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APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho é resultado de uma construção coletiva realizada com apoio da 

Secretaria Municipal de Educação e de professores da rede municipal, orientados pelas professoras 

Milena Moretto e Maria Soneide da Silva, nas Formações de Práticas de Leitura e Produção de 

Textos realizadas no ano de 2015 e 2016 com o objetivo de ampliar as alternativas de trabalho do 

professor, além de propiciar aos alunos possibilidades de se tornarem leitores e escritores 

competentes.  

Considerando a implantação da nova disciplina de Práticas de Leitura e Produção de Textos 

em 2015 e o atual cenário educacional que exige do aluno uma percepção maior do conhecimento 

que circula e o domínio das habilidades e competências de leitura e escrita, essa disciplina terá 

enfoque no desenvolvimento da relação leitor/texto/autor e será mais uma ferramenta no auxílio ao 

professor no processo de letramento do aluno.  

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa 

 

[...] o domínio da língua, oral e escrita, é fundamental para a participação social 

efetiva, pois é por meio dela que o homem se comunica, tem acesso à informação, 

expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de mundo, produz 

conhecimento. Por isso, ao ensiná-la, a escola tem a responsabilidade de garantir a 

todos os seus alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários para o exercício 

da cidadania, direito inalienável de todo  (BRASIL, 1998, p.21.)  

 

Partindo da premissa de que é papel primordial da escola criar situações interlocutoras 

propícias para que o estudante aprenda a escrever melhor seus textos, a disciplina Práticas de 

Leitura e Produção de Textos tem como proposta trabalhar a leitura, produção, revisão e reescrita      

(essa entendida como revisão, correção e melhoramento do texto) com vistas a ampliar a eficiência 

do aluno em expressar-se de maneira clara e objetiva,  compreendendo o seu uso e  funcionalidade.  

A escola compreendida como espaço onde se oportuniza a interação e integração entre as 

disciplinas, deve se organizar de modo que, caso o professor que ministre as aulas não seja o 

mesmo da disciplina de Língua Portuguesa, o trabalho possa ser compartilhado nos momentos de 

HTPC ou formação interna com o intuito de potencializar as intervenções necessárias para que o 

aluno avance no processo de escrita autônoma.   

O processo de aprendizagem de cada aluno deverá ser acompanhado através das produções 

individuais, organizadas em portfólios, devidamente identificadas para a análise e encaminhamentos 

necessários possibilitando correções e intervenções.  
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As avaliações do componente curricular Práticas de Leitura e Produção de Textos deverão 

seguir as mesmas diretrizes dos demais componentes, considerando as produções escritas avaliadas 

ao longo de cada bimestre.  

Por essas razões, o presente trabalho, composto de sugestões de atividades, está organizado 

da seguinte forma: apresentação do gênero a ser estudado, proposta de produção inicial, trabalho de 

compreensão do texto, proposta de avaliação final, seguida de sua grade de correção. 

Cabe ressaltar, que é na produção inicial que o professor identificará que atividades poderão 

ser utilizadas com seus alunos e poderão escolher a que melhor atende as necessidades de seu 

grupo. 

Esperamos que esse material possa contribuir para as práticas de sala de aula e o 

desenvolvimento das capacidades de linguagem dos alunos.  

 

 

                                                      Profa. Milena Moretto e Maria Soneide da Silva. 

             (Formadoras da disciplina de Práticas de Leitura e Produção de Textosï 2015-2016) 
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Plano de Ensino- 1º Bimestre 

6º ano- Gênero: Relato Pessoal 

 

EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM  CONTEÚDOS 

 

- Comunicar-se oralmente e ouvir o outro. 

 

 

- Apresentação da turma. 

 

-Elaboração do Contrato Pedagógico. 

 

 

- Ler para observar a função social do gênero 

relato. 

- Analisar o gênero relato pessoal observando o 

contexto de produção (interlocutores, 

finalidade, suporte e circulação do texto). 

 

 

- Apresentação do gênero relato pessoal através da 

leitura de trechos do livro ñDi§rio de um Bananaò 

(disponível nas escolas) ou de trechos do livro 

ñMenino do espelhoò 

 

-Produzir relatos, seguindo suas características 

composicionais e linguísticas. 

- Ler para revisar o próprio texto.  

- Apropriar-se da pontuação empregada na 

produção do gênero. 

 

- Roda de conversa: Relatar um episódio marcante 

em sua vida 

 

- Produção de texto Inicial ï Relato Pessoal 

- Ler para compreender - Atividades de análise e compreensão de textos ï 

Relato pessoal. 

 

- Produzir, revisar e reescrever textos como 

uma prática social. 

 

- Devolutiva dos textos produzidos pelos alunos ï 

Seleção de trechos de textos que apresentam os 

maiores desvios linguísticos (pontuação, 

paragrafação, acentuação etc.) 

- Reescrita dos trechos identificados. 

 

- Ler para compreender 

- Analisar o gênero relato pessoal observando o 

contexto de produção (interlocutores, 

finalidade, suporte e circulação do texto). 

- Trabalho de pesquisa sobre a história de Anne 

Frank e preparação para seminário. (Professor (a), 

apresente como o seminário deve ser realizado. 

Deixe as regras claras).  

- Ler para compreender 

- Analisar e produzir os gêneros observando o 

contexto de produção (interlocutores, 

finalidade, suporte e circulação do texto) 

 

- Apresentação dos trabalhos realizados em sala de 

aula e exposição.  

- Ler para compreender 

 

- Trabalho de compreensão com episódios do livro 

ñO di§rio de Anne Frankò. 
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- Produzir relatos, seguindo suas 

características composicionais e linguísticas. 

 

-Produção de um relato pessoal e leitura 

compartilhada com os colegas de sala, apontando o 

que deve ser melhorado nas produções. 

 

- Revisar e reescrever textos como uma 

prática social. 

- Reescrita do texto anterior seguindo as 

orientações dadas pelos colegas com base na grade 

de correção. 

 

- Ler para compreender 

- Ler para revisar o próprio texto 

 

- Aplicação da avaliação de leitura 

- Leitura dos textos produzidos, na roda de leitura 

para observar se atendeu os critérios e observações 

dos colegas. 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 
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APRESENTAÇÃO DO GÊNERO- RELATO PESSOAL 

 

Leia o texto abaixo e discuta as questões abaixo com seus colegas: 

 

 

 

Quando chovia, no meu tempo de menino, a casa virava um festival de goteiras. Eram 

pingos do teto ensopando o soalho de todas as salas e quartos. Seguia-se um corre-corre dos diabos, 

todo mundo levando e trazendo baldes, bacias, panelas, penicos e o que mais houvesse para aparar a 

água que caía e para que os vazamentos não se transformassem numa inundação. Os mais velhos 

ficavam aborrecidos, eu não entendia a razão: aquilo era uma distração das mais excitantes.  

E me divertia a valer quando uma nova goteira aparecia, o pessoal correndo para lá e para 

cá, e esvaziando as vasilhas que transbordavam. Os diferentes ruídos das gotas d'água retinindo no 

vasilhame, acompanhados do som oco dos passos em atropelo nas tábuas largas do chão, formavam 

uma alegre melodia, às vezes enriquecida pelas sonoras pancadas do relógio de parede dando horas.  

Passado o temporal, meu pai subia ao forro da casa pelo alçapão, o mesmo que usávamos 

como entrada para a reunião da nossa sociedade secreta. Depois de examinar o telhado, descia, 

aborrecido. Não conseguia descobrir sequer uma telha quebrada, por onde pudesse penetrar tanta 

água da chuva, como invariavelmente acontecia. Um mistério a mais, naquela casa cheia de 

mistérios.  

O maior, porém, ainda estava por se manifestar.  

Naquele dia, assim que a chuva passou, fui como sempre brincar no quintal. Descalço, 

pouco me incomodando com a lama em que meus pés se afundavam, gostava de abrir regos para 

que as poças d'água, como pequeninos lagos, escorressem pelo declive do terreiro, formando o que 

para mim era um caudaloso rio. E me distraía fazendo descer por ele barquinhos de papel, que eram 

grandes caravelas de piratas.  

Desta vez, o que me distraiu a atenção foi uma fila de formigas a caminho do formigueiro, lá 

perto do bambuzal, e que o rio aberto por mim havia interrompido. As formiguinhas iam até a 

margem e, atarantadas, ficavam por ali procurando um jeito de atravessar. Encostavam a cabeça 

umas nas outras, trocando ideias, iam e vinham, sem saber o que fazer. Algumas acabavam tão 

desorientadas com o imprevisto obstáculo à sua frente que recuavam caminho, atropelando as que 

vinham atrás e estabelecendo na fila a maior confusão.  

Do outro lado, entre as que já haviam passado, reinava também certa confusão. Enquanto as 

que iam mais à frente prosseguiam a caminhada até o formigueiro, sem perceber o que acontecia á 

retaguarda, as ainda próximas do rio ficavam indecisas, indo e vindo por ali, junto à margem, 

pintando uma forma qualquer de ajudar as outras a atravessar.  
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Resolvi colaborar, apelando para os meus conhecimentos de engenharia. Em poucos 

instantes construí uma ponte com um pedaço de bambu aberto ao meio, e procurei orientar para ela, 

com um pauzinho, a fila de formigas.  

Estava empenhado nisso, quando senti que havia alguém em pé atrás de mim. Uma voz de 

homem, que soou familiar aos meus ouvidos, perguntou:  

ð Que é que você está fazendo?  

Sem me voltar, tão entretido estava com as formigas, expliquei o que se passava. Logo 

consegui restabelecer o tráfego delas, recompondo a fila através da ponte. O homem se agachou a 

meu lado, dizendo que várias formigas seguiam por um caminho, uma na frente de duas, uma atrás 

de duas, uma no meio de duas. E perguntou:  

ð Quantas formigas eram?  

Pensei um pouco, fazendo cálculos. Naquele tempo eu achava que era bom em aritmética: 

uma na frente de duas faziam três; uma atrás de duas eram mais três; uma no meio de duas, mais 

três.  

ð Nove! ð exclamei, triunfante.  

Ele começou a rir e sacudiu a cabeça, dizendo que não: eram apenas três, pois formiga só 

anda em fila, uma atrás da outra.  

Então perguntei a ele o que é que cai em pé e corre deitado.  

ð Cobra? ð ele arriscou, enrugando a testa, intrigado.  

Foi a minha vez de achar graça:  

ð Que cobra que nada! É a chuva ð e comecei a rir também.  

ð Você sabe o que é que caindo no chão não quebra e caindo n'água quebra?  

ð Sei: papel.  

Gostei daquele homem: ele sabia uma porção de coisas que eu também sabia. Ficamos 

conversando um tempão, sentados na beirada da caixa de areia, como dois amigos, embora ele fosse 

cinquenta anos mais velho do que eu, segundo me disse. Não parecia. Eu também lhe contei uma 

porção de coisas. Falei na minha galinha Fernanda, nos milagres que um dia andei fazendo, e de 

como aprendi a voar como os pássaros, e a minha aventura de escoteiro perdido na selva, as 

espionagens e investigações da sociedade secreta Olho de Gato, o sósia que retirei do espelho, o 

Birica, valentão da minha escola, o dia em que me sagrei campeão de futebol, o meu primeiro amor, 

o capitão Patifaria, a passarinhada que Mariana e eu soltamos. Pena que minha amiga não estivesse 

por ali, para que ele a conhecesse. Levei-o a ver o Godofredo em seu poleiro:  

ð Fernando! ð berrou o papagaio, imitando mamãe: ð Vem pra dentro, menino! Olha o 

sereno!  
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Hindemburgo apareceu correndo, a agitar o rabo. Para surpresa minha, nem o homem ficou 

com medo do cachorrão, nem este o estranhou; parecia feliz, até lambeu-lhe a mão. Depois mostrei-

lhe o Pastoffno fundo do quintal, mas o coelho não queria saber de nós, ocupado em roer uma folha 

de couve. 

O homem disse que tinha de ir embora ð antes queria me ensinar uma coisa muito 

importante: 

ð Você quer conhecer o segredo de ser um menino feliz para o resto da sua vida? 

 ð Quero ð respondi. 

O segredo se resumia em três palavras, que ele pronunciou com intensidade, mãos nos meus 

ombros e olhos nos meus olhos: 

ð Pense nos outros. 

Na hora achei esse segredo meio sem graça. Só bem mais tarde vim a entender o conselho 

que tantas vezes na vida deixei de cumprir. Mas que sempre deu certo quando me lembrei de segui-

lo, fazendo-me feliz como um menino. 

O homem se curvou para me beijar na testa, se despedindo: 

ð Quem é você? ð perguntei ainda. 

Ele se limitou a sorrir, depois disse adeus com um aceno e foi-se embora para sempre. 

 

SABINO, Fernando. O menino em espelho. São Paulo: Record, 2003. 

 

1) Você leu um texto denominado RELATO PESSOAL, isto é, um texto que expõe a sequência de 

fatos ocorridos e as circunstâncias em que aconteceram. Quem escreveu o relato acima?  

2) Em que tipo de material você acredita que esse texto foi publicado?  

3) Que assuntos foram tratados no texto lido?  

5) Que lugares são citados nesse relato?  

6) Como é possível perceber a presença do tempo em que os fatos ocorreram nesse relato?  

 

Professor, após ter observado algumas características sobre o gênero Relato Pessoal, escreva na 

lousa a que conclusões os alunos chegaram sobre como estruturar um Relato e peça que cada um 

copie no caderno as anotações da turma. 
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PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO INICIAL  

 

Túnel do tempo 

 

Inspire-se numa fotografia em que você, bem criança, esteja em algum lugar com outras 

pessoas, familiares, colegas de escola ou amigos. Observe-a com atenção e embarque no túnel do 

tempo: relate o que você e as pessoas da foto faziam naquele momento, de que evento participavam, 

o que falavam, do que riam, o que acontecia, etc. Para tornar seu relato mais real, peça informações 

a seus pais ou avós sobre o que acontecia no momento em que a fotografia foi tirada. 
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COMPREENSÃO DE TEXTO   

 

Leia atentamente o texto abaixo para responder ao que se pede. Estruture resposta completa
1
 

 

Querido Diário, não tenho mais dúvida de que este mundo está virado ao avesso! Fui ontem 

à cidade com minha mãe e você não faz ideia do que eu vi. Uma coisa horrível, horripilante, 

escabrosa, assustadora, triste, estranha, diferente, desumana... E eu fiquei chateada. 

Eu vi um homem, um ser humano, igual a nós, remexendo na lata de lixo. E sabe o que ele 

estava procurando? Ele buscava, no lixo, restos de alimento. Ele procurava comida!  

Querido Diário, como pode isso? Alguém revirando uma lata cheia de coisas imundas e 

retirar dela algo para comer? Pois foi assim mesmo, do jeitinho que estou contando. Ele colocou 

num saco de plástico enorme um montão de comida que um restaurante havia jogado fora. 

Aarghh!!! Devia estar horrível!  

Mas o homem parecia bastante satisfeito por ter encontrado aqueles restos. Na mesma hora, 

querido Diário, olhei assustadíssima para a mamãe. Ela compreendeu o meu assombro. Virei para 

ela e perguntei: ñM«e, aquele homem vai comer aquilo?ò Mam«e fez um ñsimò com a cabe­a e, em 

seguida, continuou: ñViu, entende por que eu fico brava quando voc° reclama da comida?ò. £ 

verdade! Muitas vezes, eu me recuso a comer chuchu, quiabo, abobrinha e moranga. E larguei no 

prato, duas vezes, um montão de repolho, que eu odeio! Puxa vida! Eu me senti muito 

envergonhada! Vendo aquela cena, ainda me lembrei do Pó, nosso cachorro. Nem ele come uma 

comida igual àquela que o homem buscou do lixo. Engraçado, querido Diário, o nosso cão vive bem 

melhor do que aquele homem. Tem alguma coisa errada nessa história, você não acha? 

Como pode um ser humano comer comida do lixo e o meu cachorro comer comida 

limpinha? Como pode, querido Diário, bicho tratado como gente e gente vivendo como bicho? 

Naquela noite eu rezei, pedindo que Deus conserte logo este mundo. Ele nunca falha. E jamais 

deixa de atender os meus pedidos. Só assim, eu consegui adormecer um pouquinho mais feliz.  

 

(OLIVEIRA, Pedro Antônio. Gente é bicho e bicho é gente. Diário da Tarde. Belo Horizonte, 16 out. 1999). 

 

1. O texto lido ® do g°nero ñRelato Pessoalò, do tipo ñDi§rioò. Que marcas textuais comprovam 

essa afirmativa?  

                                                           
1
 Atividades adaptadas e disponíveis em http://pt.scribd.com/doc/135619104/TRABALHO-DE-LINGUA-PORTUGUESA-

gabarito-2-bimestre#scribd. Acesso em 14-04-2015.  

http://pt.scribd.com/doc/135619104/TRABALHO-DE-LINGUA-PORTUGUESA-gabarito-2-bimestre#scribd
http://pt.scribd.com/doc/135619104/TRABALHO-DE-LINGUA-PORTUGUESA-gabarito-2-bimestre#scribd
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________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

2. O texto possui um narrador em primeira pessoa, que relata fatos de seu dia a dia que, de algum 

modo, o afetaram. Por ser um diário, o tempo passado não é muito distante do tempo atual. Retire 

um trecho do texto que comprove essas características. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

3. A narradora inicia seu relato afirmando não ter mais dúvida de que o mundo est§ ñvirado ao 

avessoò? Por que ela afirma isso?  

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

4. Considere o trecho ñEle colocou num saco de pl§stico enorme um mont«o de comida que um 

restaurante havia jogado foraò. O que pode ser feito para diminuir o sofrimento de pessoas como o 

homem retratado no relato? Justifique. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

5. A narradora compara a vida de seu cachorro com a vida do homem que buscava comida no lixo. 

A partir dessa comparação, pode-se afirmar que o autor do texto quer mostrar a vida humana, 

muitas vezes, sendo menos valorizada que a vida de um animal. Apresente argumentos que 

justifiquem esse comentário. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 
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6. No f inal do relato, a narradora deposita sua confiança em um ser divino. Por que ela 

não deposita essa confiança em outro ser humano. Explique. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

QUESTÕES OBJETIVAS
2
 

 

1 - O ñDi§rioò citado no texto ®: 

(A) um velho amigo de infância; 

(B) um livro onde se anotam fatos variados; 

(C) um leitor a que se destina o texto; 

(D) um cãozinho de estimação do autor do texto; 

(E) um jornal para onde escreve o autor. 

 

2 - O título mostra que no texto: 

(A) gente e bicho são seres diferentes; 

(B) gente é superior a bicho; 

(C) bicho é superior a gente; 

(D) bicho e gente se confundem; 

(E) bicho e gente são animais racionais. 

 

3 - A frase ñE eu fiquei chateadaò, no final do primeiro parágrafo, mostra que: 

(A) houve um erro, pois o autor do texto é um homem; 

(B) as mulheres são mais sensíveis que os homens; 

(C) a narradora do texto é uma mulher; 

(D) o autor do texto gosta mais de animais que de gente; 

(E) as pessoas são dignas de pena. 

 

                                                           
2
Atividades disponíveis em http://172.29.56.1/smartweb/brc-smartweb-deny.cgi?s=328aa9b2b230155b28eb25e83e0921de . 

Acesso em 14-03-15 

http://172.29.56.1/smartweb/brc-smartweb-deny.cgi?s=328aa9b2b230155b28eb25e83e0921de
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4 - ñUma coisa horr²vel, horripilante...ò; nesse segmento do texto, o termo ñhorripilanteò ® mais 

intenso que ñhorr²velò. Assinale a alternativa em que o segundo termo tem mais intensidade que o 

primeiro: 

(A) rico / milionário; 

(B) iluminado / claro; 

(C) antigo / velho; 

(D) imundo / sujo; 

(E) brasileiro / estrangeiro. 

 

5 - ñEle procurava comida!ò Essa frase, no final do segundo parágrafo, mostra: 

(A) raiva e espanto; 

(B) espanto e sofrimento; 

(C) sofrimento e nojo; 

(D) nojo e indignação; 

(E) indignação e surpresa. 

 

6 - ñPois foi assim mesmo, do jeitinho que eu estou contando. Ele colocou num saco plástico um 

montão de comida que um restaurante havia jogado foraò. As palavras sublinhadas são exemplos, 

respectivamente, de vocábulos classificados como: 

(A) diminutivo / aumentativo; 

(B) primitivo / derivado; 

(C) concreto / abstrato; 

(D) simples / composto; 

(E) masculino / feminino. 

 

7 - ñComo pode um ser humano comer comida do lixo e o meu cachorro comer comida limpinha?ò. 

Sobre essa pergunta, a melhor resposta é a de que: 

(A) só os homens deveriam comer comida limpinha; 

(B) só os animais deveriam comer comida limpinha; 

(C) os animais não notam a diferença entre comida limpa ou suja; 

(D) tanto animais como gente deveriam comer comida limpinha; 

(E) não há necessidade de cuidar da higiene da comida animal. 

 

8 - O consolo a que o personagem se refere no final do texto vem do fato de que: 

(A) Deus ajuda a consertar as coisas erradas; 
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(B) o homem conseguiu comer a comida do restaurante; 

(C) o animal de estimação do personagem come comida limpinha; 

(D) os bichos são tratados como gente; 

(E) a gente é tratada como bicho. 

 

Dica de leitura (material anexo) 

 

Professor (a), sugerimos que você organize um trabalho de pesquisa a respeito de Anne Frank. Peça 

aos alunos para pesquisar: Quem foi Anne Frank? Em que época ela viveu? O que escrevia em seus 

diários? Qual o sentido da escrita para a autora? etc.) e sugira a apresentação de um seminário na 

próxima aula. 

  

Apresentamos, a seguir, um trecho retirado do livro: ñDi§rio de Anne Frankò
3
.  

 

Sábado, 20 de junho de 1942 

 Há alguns dias não escrevo porque, antes de mais nada, quis pensar neste diário. Ideia 

esquisita, a de uma pessoa como eu arranjar um diário; não só por falta de hábito, é porque me 

parece que ninguém ï nem eu mesma ï se interessaria pelos desabafos de uma garota de treze anos. 

                                                           
3
 Atividade disponível em http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/168-2.pdf. Acesso em 14-05-

15.  

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/168-2.pdf
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Apesar disso, que importa? Quero escrever; e, mais que isso, trazer à tona uma porção de coisas de 

todo jeito que est«o enterradas no fundo de meu cora­«o. Existe um ditado, o ñpapel ® mais paciente 

que o homem. (...) Sim, não há dúvida que o papel é mais paciente que o homem e, como não tenho 

mesmo a intenção de mostrar a ninguém este caderno de capa de papelão com o imponente nome de 

ñDi§rioò ï a não ser que encontre um amigo ou amiga dos verdadeiros ï ninguém tem nada com 

isto. E assim chego ao âmago da questão, à razão por que inicio este diário: não possuo nenhum 

amigo assim verdadeiro. Vou explicar isto com mais clareza, pois ninguém há de crer que uma 

menina de treze anos se sinta tão sozinha no mundo, nem é esse o caso. (...) Aparentemente nada 

me falta. Mas é sempre o mesmo, com todos os amigos: não vamos além de brincadeiras e gracejos. 

Não consigo tocar em assunto que não pertença à rotina. Não nos conseguimos aproximar uns dos 

outros, e esta é a raiz do problema. Talvez careça de confiança em mim mesma; seja como for, o 

fato é esse, aí está e nada posso contra ele. Daí, este diário. A fim de, mentalmente realçar a figura 

por quem tanto esperei, não vou assentar aqui uma série de fatos nus e crus, como faz a maioria; 

quero que este diário seja minha amiga e vou chamar de Kitty essa minha amiga. (...)ò  

 

 

Nesse livro, Anne Frank, jovem judia, com 13 anos de idade, escondida com a família e 

outros judeus em Amsterdam durante a ocupação Nazista na Holanda, conta em seu diário a vida 

deste grupo de pessoas. O diário foi escrito durante a Segunda Guerra Mundial, entre 12 de junho 

de 1942 a 1 de agosto de 1944. Em 4 de agosto de 1944, agentes da Gestapo invadem o anexo-

secreto, lugar em que estavam escondidos, detêm todos os ocupantes e levam-nos para vários 

campos de concentração. Anne Frank faleceu no campo de concentração Bergen-Belsen, no fim de 

fevereiro de 1945, vítima de tifo.  

 

CONVERSANDO SOBRE O TEXTO 

1. Pela leitura do trecho acima, o que, primeiramente, levou Anne a escrever um diário? 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 2. Podemos dizer que atualmente os motivos que levam as pessoas a escreverem sobre si mesmas e 

seu dia-a-dia são os mesmos que motivaram Anne? 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 
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 3. Para você, a linguagem utilizada no texto condiz com a fala de uma garota de treze anos? 

Justifique. 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 

4.  Aponte alguns trechos que parecem destoar do modo de falar de uma adolescente.  

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 

5. Reescreva um dos parágrafos utilizando uma linguagem mais atual, ou seja, usando o modo de se 

expressar de uma adolescente de hoje.  

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 

6. Releia o texto e encontre no texto de Anne Frank algumas características que o assemelhem ao 

gênero Relato Pessoal. 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 
 

PRODUÇÃO FINAL  

 

Agora é sua vez de produzir
4
.  

O relato pessoal é um gênero que retrata um fato que marcou sua vida e que ficou gravado 

em sua lembrança. Pode ter sido muito alegre, muito triste, muito emocionante, muito aterrorizador 

ou de muita adrenalina. Você deverá contar um fato marcante. Seguem algumas dicas para produzir 

um bom Relato Pessoal. É preciso observar algumas condições para que o texto fique mais 

organizado e permita uma leitura mais fácil. 

1) Lembre-se de um fato marcante. (Se preciso, converse com seus pais, avós, tios etc.) 

2)  Faça um breve planejamento: 

 * o início: o que você registrará para situar o leitor em relação a quando aconteceu, onde, 

quem estava presente...; 

* o desenvolvimento: o fato propriamente dito. Se for longo, subdivida-o em parágrafos 

menores; 

*   o desfecho. 

3) Faça um rascunho. 

4)Não se esqueça de que: 

* seu relato é pessoal: portanto, você tem maior liberdade de linguagem; 

*em seu relato deve prevalecer o uso da primeira pessoa (eu ï singular / nós ï plural); 

*Deve prevalecer o pretérito para narração dos fatos. 

5) Pense no público ao fazer as escolhas de linguagem. Considere todos os leitores ao 

produzir seu relato. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4
Atividade disponível em http://linguagemsemfronteiras.blogspot.com.br/2011/08/relato-pessoal-atividade-2.html. Acesso em 14-

05-15. 

http://linguagemsemfronteiras.blogspot.com.br/2011/08/relato-pessoal-atividade-2.html
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________________________________________________ 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

Após realizar o texto, seu professor dará a sua narrativa a um colega que será o amigo crítico 

e corrigirá o seu texto. Para isso, ele seguirá a grade de correção abaixo. 
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GRADE DE CORREÇÃO 

 

Seu texto será corrigido a partir dos seguintes critérios: 

 

Ĕ O texto narra fatos reais vividos pelo narrador? (1,0) 

Ĕ Expõe de forma adequada a situação inicial, o conflito, o clímax e o desfecho? (3,0) 

Ĕ O narrador faz uso da 1ª. Pessoa? (1,0) 

Ĕ Há descrição dos lugares por onde passa o narrador? (1,0) 

Ĕ Os verbos estão no pretérito? (1,0) 

Ĕ Divide o texto em parágrafos adequadamente? (1,0) 

Ĕ O texto não apresenta problemas de frases incompletas, pontuação, rasuras, erros ortográficos ou 

gramaticais? (2,0) 

 

 

Dica do colega:  

Como você pode melhorar seu texto? 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 

 

Feita a correção pelo colega e dadas às sugestões, você deverá reescrever seu texto. 
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________________________________________________ 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 
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Plano de Ensino- 2º Bimestre 

6º ano- Gênero: Fábula 

 

EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM  CONTEÚDOS 

 - Ler para observar a função social do gênero 

fábula. 

-Ler para identificar as características do 

gênero. 

- Levantamento dos conhecimentos prévios. 

- Apresentação do gênero fábula através da leitura 

de fábulas. 

 

- Analisar o gênero fábulas observando o 

contexto de produção (interlocutores, 

finalidade, suporte e circulação do texto). 

-Identificar os possíveis elementos 

constitutivos da organização interna dos 

gêneros escritos: fábulas. 

- Atividades de análise e compreensão de textos 

do gênero: fábulas. 

- Atividades para identificação dos elementos 

constitutivos do gênero.        

 

Produzir fábulas, seguindo suas características 

composicionais e linguísticas. 

- Produção inicial 

- Proposta de continuidade de texto. 

 

- Revisar e reescrever textos como uma prática 

social. 

- Devolutiva dos textos produzidos pelos alunos.  

 

- Ler para revisar o próprio texto.  

- Apropriar-se da pontuação empregada na 

produção do gênero. 

- Seleção de trechos de textos que apresentam os 

maiores desvios linguísticos (pontuação, 

paragrafação, acentuação etc.) 

- Ler para compreender - Leitura das produções textuais.  

- Inferir tema ou assunto principal de um texto, 

com base na sua compreensão global. 

- Leitura e interpretação de fábulas. 

- Inferir tema ou assunto principal de um texto, 

com base na sua compreensão global. 

- Leitura e interpretação de fábulas. 

- Produzir fábulas, seguindo suas 

características composicionais e linguísticas. 

- Proposta de Produção Final de fábulas. 

 

- Revisar e reescrever textos como uma prática 

social.  

- Ler para revisar o próprio texto; 

- Troca dos textos produzidos e entre os colegas 

de sala, apontando o que deve ser melhorado nas 

produções.  

- Reescrita do texto seguindo as orientações dadas 

pelos colegas com base na grade de correção. 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 
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APRESENTAÇÃO DO GÊNERO FÁBULAS 

 

Professor (a), você poderá antes da leitura do texto ñ O le«o e o ratoò lançar alguns questionamentos 

para levantamento de conhecimentos prévios da turma.  

 

ANTES DA LEITURA  

- Em sua imaginação, quais personagens irão aparecer na narrativa? 

- Como você pensa que a fábula irá começar? 

- Onde, em qual espaço ou lugar, a fábula irá acontecer? 

- Você acha que haverá outros personagens além do leão e do rato? 

- O que acontecerá entre o leão e o rato? 

- Quem será o mais espeto nessa fábula? 

- Você acha que o leão ficará amigo do ratinho? 

 

Leia os textos a seguir: 

 

 

Texto 1 
 

O Leão e o rato 
 

 Estava um rato prestes a ser devorado por um gato faminto 

quando um leão que passava por perto, comovido com seu 

desespero, espantou o gato pra longe. Refeito do susto, o ratinho 

agradeceu: 

 - Muito obrigado por salvar minha vida, majestade. O 

senhor é o rei da floresta e não precisaria se incomodar com um ser 

tão insignificante como eu. Mas um dia eu hei de lhe retribuir este favor. 

 O leão, que não havia feito aquilo pensando em recompensa, seguiu o seu caminho: 

 - Pobre ratinho, como poderia ele retribuir um favor ao rei dos animais? 

 No dia seguinte, o leão estava andando distraído quando pisou numa rede estendida para 

aprisioná-lo. Assim que pôs a pata na armadilha, a rede se fechou sobre o seu corpo. 
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 - Ai de mim. Ficarei aqui a noite inteira até que cheguem os caçadores e me matem sem dó 

nem piedade. 

 Eis que pela estrada vem passando o ratinho seu amigo. Ao ver o leão naquela situação, 

prontificou-se no mesmo instante: 

 - É já que vou retribuir o favor que você me fez. 

 E pôs-se a roer as cordas até livrar o leão da rede dos caçadores. 

 

(Fábulas de Esopo. Adapt. de Ivana Arruda Leite. São Paulo: Escala Educacional. 2004) 

 

 

Texto 2 
 

O galo que logrou a raposa 
 

 Um velho galo matreiro, percebendo a aproximação da raposa, empoleirou-se numa árvore. 

A raposa, desapontada, murmurou consigo: ñDeixe estar, seu malandro, que j§ te curo!...ò E em voz 

alta: 

   _ Amigo, venho contar uma grande 

novidade: acabou-se a guerra entre os 

animais. Lobo e cordeiro, gavião e pinto, 

onça e veado, raposa e galinhas, todos os 

bichos andam agora aos beijos como 

namorados. Desça desse poleiro e venha 

receber o meu abraço de paz e amor. 

    _ Muito bem! --- exclamou o galo. 

Não imagina como tal noticia me alegra! Que beleza vai ficar o mundo, limpo de guerras, crueldade 

e traições! 

  Vou já descer para abraçar a amiga raposa, mas... como lá vêm vindo três cachorros, acho 

bom esperá-los, para que também tomem parte na confraternização. 

  Ao ouvir falar em cachorro, dona Raposa não quis saber de historias, e tratou de pôr-se ao 

fresco, dizendo: 

 _ Infelizmente, amigo Có-ri-có-có, tenho pressa e não posso esperar pelos amigos cães. Fica 

para outra vez a festa? Até logo. 

  E raspou-se. 

  Contra esperteza, esperteza e meia. 

Monteiro Lobato. Fábulas. São Paulo, Brasiliense, 1972. 
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Professor, após ter apresentado as duas fábulas, solicite que os alunos observem algumas 

características sobre o gênero. Escreva na lousa a que conclusões os alunos chegaram sobre os 

elementos comuns que aparecem nos dois textos e peça que cada um copie no caderno as anotações 

da turma. 

Nesse momento você poderá fazer perguntas que chamem atenção para aspectos como: brevidade 

da história, presença de personagens animais que agem como seres humanos, ausência de 

indicações precisas de tempo e espaço, explicitação de uma moral. 

  

PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO INICIAL  

 

 

Junte-se a um colega e escrevam uma fábula que tenha duas personagens e seja narrada por um 

narrador-observador, ou seja, que conte o acontecimento como se tivesse visto o que aconteceu. 

Decidam que ensinamento a fábula vai trazer e qual será a moral da história.  

Dê um título 

 

 

 

_________________________________________________ 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________
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_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 
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COMPREENSÃO DE TEXTO   

 

Leia novamente o texto ñO leão e o ratoò para responder ao que se pede:  

 

1. Quem é o autor do texto e qual o nome do livro em que foi publicado? 

 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

2. Por que o ratinho ficou paralisado pelo terror?  

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

3. O que aconteceu ao leão, dias depois de ele ter encontrado o ratinho?  

 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

4. Por que o ratinho resolveu ajudar o leão?  

 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

5. Quem são as personagens do texto? 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

6. Quem conta a história? O ratinho? O leão? Outro?  

 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

7. Toda fábula possui uma moral da história. Qual é a moral deste texto lido?  

 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

8. Você conhece todas as palavras do texto? Isto impediu você de entendê-lo?  

 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 
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9. Qual é a pontuação usada quando as personagens falam?  

 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

Leia a f§bula ñ O le«o e o ratoò para responder as quest»es que se seguem: 

 

QUESTÕES OBJETIVAS
5
 

QUESTÃO 01  

A fábula recebeu esse título por que: 

 a) indica que o leão é o rei dos animais.  

b) indica quem são os personagens principais.  

c) indica que o leão e o rato são os personagens secundários.  

d) nega os fatos importantes acontecidos com todos os personagens.  

 

QUESTÃO 02 

A atitude do leão para salvar o rato demonstra: 

 a) inveja do gato. 

b) piedade pelo rato.  

c) desprezo pelo rato.  

d) egoísmo por ser mais forte.  

 

QUESTÃO 03 

O sentimento do rato em relação à atitude do leão indica:  

a) astúcia.  

b) vaidade.  

c) gratidão.  

d) liberdade. 

 

                                                           
5
 Atividades disponíveis em 

http://www.betim.mg.gov.br/prefeitura_de_betim/superintendencias/recursos_humanos/concursos/provas/01%20a
%2005%20conhec%20bas%20lingua%20portuguesa.PDF . Acesso em 25-04-16 

http://www.betim.mg.gov.br/prefeitura_de_betim/superintendencias/recursos_humanos/concursos/provas/01%20a%2005%20conhec%20bas%20lingua%20portuguesa.PDF
http://www.betim.mg.gov.br/prefeitura_de_betim/superintendencias/recursos_humanos/concursos/provas/01%20a%2005%20conhec%20bas%20lingua%20portuguesa.PDF


36 
 

QUESTÃO 04  

O leão foi aprisionado por causa: 

a) da sua distração.  

b) da mata fechada.  

c) do desejo de vingança do gato.  

d) do seu desconhecimento do ambiente.  

 

QUESTÃO 05  

O ensinamento coerente com os fatos dessa fábula é:  

a) O orgulho leva à morte.  

b) É melhor confiar desconfiando.  

c) Quando a sorte muda, os fortes necessitam dos fracos.  

d) Aos poderosos, tudo se desculpa; aos miseráveis, nada se perdoa.  

 

QUESTÃO 06  

O trecho ñ[...] quando pisou numa rede estendida para aprision§-loò comprova que os ca­adores 

pretendiam:  

a) caçar o leão.  

b) ajudar o rato.  

c) testar a armadilha.  

d) caçar qualquer animal.  

 

QUESTÃO 07 

O adjetivo pobre, empregado no 4º parágrafo, expressa: 

a) posição social.  

b) falta de dinheiro.  

c) motivo de orgulho.  

d) digno de compaixão.  

 

 

Agora leia o texto ñO galo que logrou a raposaò e responda as questões a seguir
6
:  

 

 

                                                           
6
 Atividades disponíveis em http://valdinere123.blogspot.com.br/2014/02/texto-o-galo-que-logrou-raposa.html . Acesso 

em 25/04/2016. 
 

http://valdinere123.blogspot.com.br/2014/02/texto-o-galo-que-logrou-raposa.html
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1. Na frase: ñE rapou-seò. Entende-se que o personagem: 

a) Foi embora devagar. 

b) Saiu correndo. 

c) Raspou a mesa. 

d) Sentou-se. 

 

2. O tema do texto é: 

a) O galo que recebeu a raposa. 

b) O galo que logrou a raposa. 

c) O galo que casou com a raposa. 

d) O galo que bicou a raposa. 

 

 3. Para fugir da raposa, o galo foi empoleirar-se: 

a) Em um galho quebrado. 

b) Em um tronco. 

c) Em uma árvore. 

d) Em uma parreira. 

 

4. Por que a raposa resolveu desistir da confraternização com o galo? 

a) A raposa ficou com medo do galo. 

b) A raposa lembrou que tinha outro compromisso. 

c) A raposa tem medo de cachorros 

d) A raposa ficou com raiva do galo. 

 

5. Um velho galo matreiro . A palavra grifada significa: 

a) Malvado. 

b) Atrevido. 

c) Asqueroso. 

d) Astuto. 

 

6. A opinião do autor desse texto a respeito da raposa é que ela é: 

a) Um animal dorminhoco. 

b) Um animal preguiçoso. 

c) Um animal lento. 

d) Um animal esperto. 
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7. Qual é o gênero textual apresentado? 

a) Fábula. 

b) Receita. 

c) Carta. 

d) Convite. 

 

8. Qual a finalidade desse texto? 

a) Dar uma ideia. 

b) Dar os parabéns. 

c) Dar uma lição de moral. 

d) Dar uma informação. 

 

9. De que modo a raposa desabafou-se diante da atitude do galo em recebê-la de cima da árvore? 

a) Animadamente. 

b) Tristemente. 

c) Alegremente. 

d) Apressadamente. 

 

10. Qual foi o motivo pelo qual o galo recebeu a raposa, empoleirado? 

a) Para ficar mais imponente. 

b) Para se sentir seguro. 

c) Para cantar mais alto. 

d) Para bicar os frutos da árvore. 

 

11. No trecho ñépara que eles tamb®m tomem parte na confraterniza­«o.ò , a palavra grifada se 

refere a: 

a) Cães. 

b) Raposa. 

c) Galo. 

d) Lobo. 

 

12. O que deu origem aos fatos narrados nesse texto? 

a) A esperteza da raposa. 

b) A esperteza do galo. 

c) A esperteza na floresta. 
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d) A esperteza do galo e da raposa. 

 

13. No texto, o traço de humor está no fato de: 

a) A subida do galo na árvore. 

b) A chegada dos cães. 

c) A raposa desculpar-se fingindo tristeza. 

d) A novidade contada pela raposa. 

 

14. No trecho ñéDeixe estar, seu malandro, que j§ te curo!éò, as aspas tem efeito de: 

a) Marcar a fala de alguém. 

b) Marcar que alguém está desapontado. 

c) Marcar que alguém quer falar. 

d) Marcar um diálogo. 

 

15. O texto é narrado por quem? 

a) Pelo galo. 

b) Pela raposa. 

c) Pela raposa e o galo. 

d) Pelo narrador. 
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PRODUÇÃO FINAL  

 

Agora é sua vez de produzir.  

Você aprendeu que fábula é uma história curta, envolvendo poucos acontecimentos Ela apresenta 

uma MORAL, isto é, um ensinamento para a vida. O objetivo da fábula é aconselhar, mostrando 

situações em que as personagens são animais com características humanas.  

Escolha uma Moral dentre as apresentadas abaixo e escreva uma fábula: 

As aparências enganam 

A pressa é inimiga da perfeição 

Mentiras têm pernas curtas 

Amor com amor se paga 

 

Ao escrever você deverá observar que: 

- as personagens são animais e apresentam características humanas; 

- informar o local onde a narrativa irá acontecer; 

- a narrativa precisa ter um título; 

- a narrativa precisa ser coerente, apresentando começo, meio e fim. 

 

 

________________________________________________ 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________
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_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 
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GRADE DE CORREÇÃO 

 

Seu texto será corrigido a partir dos seguintes critérios: 

 

ASPECTOS A OBSERVAR DE ACORDO A MELHORAR  

1. Criou personagens característicos de uma fábula? 

Descreveu-os de maneira breve? 

  

2. Na história, as atitudes e o modo de pensar das 

personagens podem ser comparados com seres humanos? 

  

3. Criou uma situação-problema envolvendo as personagens, 

criando, assim, um conflito? 

  

4. A resolução do problema combina com sua intenção e 

com a moral criada para a fábula? 

  

5. A moral escolhida para a história combina com a fábula 

escrita e com sua intenção? 

  

6. O texto está conciso, reuniu várias informações em 

trechos curtos, organizando as ideias de forma clara, usando 

sinais de pontuação? 

 

  

7. Evitou repetições de palavras, substituindo-as por 

pronomes, sinônimos ou simplesmente eliminando-as, caso 

faça sentido? 

  

8. As falas das personagens aparecem sinalizadas com aspas 

ou parágrafo e travessão? 

  

9. Utilizou um narrador observador para contar os fatos? 

 

  

10. O título é adequado ao texto e é típico de uma fábula? 
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Plano de Ensino- 3º Bimestre 

6º ano- Gênero: Receita Poética 

 

EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM  CONTEÚDOS 

 - Ler para observar a função social do gênero receita 

poética. 

-Ler para identificar as características do gênero. 

- Apresentação do gênero através da 

leitura de receita. 

- Levantamento dos conhecimentos 

prévios. 

- Analisar o gênero receita observando o contexto de 

produção (interlocutores, finalidade, suporte e 

circulação do texto). 

- Identificar semelhanças ou diferenças observadas no 

tratamento dado a uma mesma informação veiculada 

em diferentes textos. 

- Atividades de comparação do gênero 

receitas. ( receita culinária e receita 

poética). 

- Atividades para identificação dos 

elementos constitutivos do gênero.        

 

- Identificar os possíveis elementos constitutivos da 

organização interna dos gêneros escritos: receita e  

poética. 

- Atividades de exploração das estratégias 

de leitura. Procedimentos: DEPOIS da 

leitura. 

- Produzir receita poética, seguindo suas 

características composicionais e linguísticas. 

- Produção inicial de acordo com 

orientações e temas sugeridos. 

- Ler para compreender - Leitura e interpretação de receitas 

poéticas  

- Inferir tema ou assunto principal de um texto, com 

base na sua compreensão global. 

- Leitura e interpretação de receitas 

poéticas.  

- Produzir receitas poéticas, seguindo suas 

características composicionais e linguísticas. 

- Proposta de produção final de receita 

poética. 

- Revisar e reescrever textos como uma prática social.  

- Ler para revisar o próprio texto.  

 

 

- Troca dos textos produzidos e entre os 

colegas de sala, apontando o que deve ser 

melhorado nas produções.  

- Reescrita do texto seguindo as 

orientações dadas pelos colegas com base 

na grade de correção. 

- Revisar e reescrever textos como uma prática social.  - Reescrita do texto seguindo as 
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- Ler para revisar o próprio texto.  orientações dadas pelos colegas com base 

na grade de correção. 

-Apresentar os trabalhos produzidos. -Exposição dos trabalhos produzidos. 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 
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APRESENTAÇÃO DO GÊNERO: RECEITAS POÉTICAS  

Professor (a), você poderá apresentar para os alunos algumas informações sobre o gênero que será 

explorado no bimestre. Comece pelo significado da palavra ñreceitaò e, em seguida, o significado 

de ñreceita po®ticaò.  Depois, proponha a leitura de vários textos. 

 

 

ANTES DA LEITURA  

- Alguém usa receita em casa? 

- Qual a estrutura de uma receita? 

- O que não pode faltar na receita? 

- Que tipo de receita vocês gostam? 

- Vocês já leram alguma receita diferente? 

- Vocês já leram uma receita poética? 

- Porque vocês acham que essa receita 

recebe o nome de poética? 

- Qual/Quais temas vocês acham serão 

abordados em uma receita poética? 

- Vocês acham que esse gênero tem alguma 

semelhança com o gênero receita culinária,  

já estudado em Língua Portuguesa? 

 

 

 

Texto 1 
 

Brigadeiro de micro-ondas 
 

Rendimento: 30 porções 

 

Ingredientes 

1 lata de leite condensado 

2 colheres (sopa) de chocolate em pó 

1 colher (sobremesa) de margarina 

quanto baste de chocolate granulado 
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Modo de preparo 

Coloque todos os ingredientes, menos o chocolate granulado, num refratário fundo 

e mexa bem. Leve ao micro-ondas por 3 minutos na potência alta. Retire, mexa bem e 

depois coloque mais 4 minutos no micro-ondas em potência alta. Retire, mexa novamente até ficar 

homogêneo, transfira a massa obtida para um prato raso. Espere esfriar e enrole os docinhos. 

 

 

 

Texto 2 
 

RECEITA DE ESPANTAR A TRISTEZA  

 

Faça uma careta  

e mande a tristeza pra longe 

pro outro lado do mar  

ou da lua  

 

vá para o meio da rua  

e plante bananeira  

faça alguma besteira 

 

depois estique os braços  

apanhe uma estrela  

e procure o melhor amigo  

para um longo e apertado abraço. 

 

Roseana Murray 

 

 

 

Texto 3 

 
Receita para preservar o meio ambiente 

 
Ingredientes: 

500 unidades de árvores 
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4 sacos de respeito aos animais 

2 kg de preservação dos bens florestais 

200g de respeito à natureza 

Grama a gosto 

Modo de fazer: 

Para criar meio ambiente exemplar, acrescente respeito aos 

animais e a preservação dos bens florestais. Unte as 

unidades de árvores em um recipiente quadrado, com 

bastante grama e bem espaçadas. Deixe na geladeira e 

espere algumas horas. Retire e cubra com respeito à natureza. 

 

Tempo de preparo:  Alguns anos. 

Rendimento: Uma floresta bem preservada 

Dicas: Acrescente alguns animais e dê boa vida a eles. 

 

Professor (a), nesse momento informe aos alunos que: 

- A receita é um gênero textual que apresenta duas partes bem definidas: ingredientes e modo de 

fazer, que pode ou não vir indicadas por títulos. A primeira parte apenas relaciona os ingredientes, 

estipulando as quantidades necessárias, indicadas em gramas, xícaras, colheres, pitadas, e a segunda 

parte informa a maneira de fazer. 

- A receita poética é um gênero singular, é a junção da receita com a poesia, não agrada ao paladar, 

mas desperta a emoção. É um gênero que contém elementos poéticos e sonoros que trazem beleza 

ao texto.  

 

 

 

DEPOIS DE LEITURA  

 
 

Após a leitura dos textos questione os alunos considerando os seguintes aspectos: 

1)Em que tipo de material você acredita que os textos podem ser publicados? 

Texto 1__________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Texto 2__________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 
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Texto 3__________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 

2) Que assuntos foram tratados nos textos lidos?  

Texto 1__________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Texto 2__________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 
Texto 3__________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 

3) Possivelmente quem seria o público-alvo? 

 

Texto 1__________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Texto 2__________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 

Texto 3__________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 

4)  Como se apresenta a linguagem? 

Texto 1__________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Texto 2__________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Texto 3__________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 
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5) Com relação ao texto 3:  

a) O texto lido é uma receita? Por que esse título foi dado ao poema? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO INICIAL  

 

Inspire-se e escreva a sua própria receita poética, como por exemplo: receita para um bom aluno, 

receita para ler mais, receita para um mundo melhor.  

Siga os seguintes passos:  

 Pense num título ou escolha entre as sugestões apresentadas;  

Estruture o texto seguindo os elementos próprios de um texto instrucional: título, ingredientes e 

modo de preparação;  

Enumere as sucessivas etapas. Não se esqueça de: 

Seguir as etapas de escrita para organização do texto: 

Usar o modo imperativo ou infinitivo;  

Ver se o texto está de acordo com a tipologia escolhida; 

 

 

 

_________________________________________________ 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________
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_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 
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COMPREENSÃO DE TEXTO   

 

Retomem os textos para responder as questões que seguem: 

 

1.  Segundo o texto 3, o que é preciso fazer para criar um mundo exemplar? 

 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

   2.    Os versos do poema que expressam o significado da express«o ñespantar a tristezaò, presente no 

título do texto, é:  

(A) ñV§ para o meio da rua E plante bananeiraò  

(B) ñDepois estique os bra­os Apanhe a primeira estrelaò  

(C) ñE mande a tristeza Pra longe, pro outro ladoò. 

(D) ñE procure o melhor amigo Para um longo e apertado abra­oò 

3. No texto 3,  o que é preciso fazer para criar um ambiente exemplar? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

4. Você lembra o que é verso? E estrofe?  

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

5.  Quantas estrofes tem o poema?   

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

6. Quantos versos há em cada estrofe? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

7. A forma do texto 1 e 2 são  iguais ou diferentes? Justifique sua resposta: 
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________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

8. No texto 1 ( receita de brigadeiro de microondas) o que o autor quis dizer com a expressão 

ñquanto baste de chocolate granuladoò ? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

9. Que informações aparecem ao final do texto 3 que o diferenciam  dos demais? 

 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

10. No texto 2 para espantar de vez a tristeza a autora manda: 

(   ) esticar os braços e apanhar uma estrela. 

(    ) plantar uma bananeira. 

(    ) procurar o melhor amigo para um longo e apertado abraço. 

(    ) ir para o meio da rua. 

 

 

PRODUÇÃO FINAL  

Agora é sua vez de produzir!!! 

Você aprendeu que uma receita não apresenta apenas uma finalidade, ela pode ser empregada com o 

intuito de transmitir emoção, sentimentos... 

Escolha um dos temas sugeridos e escreva uma receita poética: 

Receita de felicidade 

Receita de amizade 

Receita para dias de sol 

Receita para ser feliz 

Receita para cultivar amigos 
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________________________________________________ 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 
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GRADE DE CORREÇÃO 

 

Seu texto será corrigido a partir dos seguintes critérios: 

 

ASPECTOS A OBSERVAR DE ACORDO A MELHORAR  

1. Colocou o título (o nome da receita)?   

2. O título da receita poética motiva a leitura?   

3. Fez uso de verbos no modo imperativo para induzir o 

leitor a cumprir as ações indicadas por eles? 

  

4. As frases estão claras e diretas para o leitor compreender 

e executar a ação instruída? 

  

5. Você organizou seu texto em estrofes e versos?   

6. Sua receita poética transmite emoção, sentimento?   

7. A musicalidade das palavras está presente no texto?   

8. Você acrescentou mais algumas informações para o leitor 

na receita poética como dicas ou outra informação? 

  

9. Evitou repetições de palavras, substituindo-as por 

pronomes, sinônimos ou simplesmente eliminando-as, caso 

faça sentido? 

  

10. Fez uso adequado das normas de concordância, regência, 

colocação, além de uso de vocabulário adequado; 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



56 
 

Plano de Ensino- 4º Bimestre 

6º ano- Gênero: Tira 

 

EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM  CONTEÚDOS 

 - Ler para observar a função social do gênero tiras. 

- Analisar o gênero tiras observando o contexto de 

produção (interlocutores, finalidade, suporte e circulação 

do texto).  

- Apresentação do gênero tira através 

da leitura  de exemplos. 

- Atividades de interpretação. 

- Ler para observar a função social do gênero tiras. 

- Analisar o gênero tiras observando as características 

composicionais e linguísticas. 

 

- Atividades de análise considerando 

as características composicionais e 

linguísticas. 

 

- Ler para observar a função social do gênero tiras. 

- Analisar o gênero tiras observando o contexto de 

produção (interlocutores, finalidade, suporte e circulação 

do texto). 

- Atividades sobre o surgimento do 

gênero tiras. 

- Produzir tiras, seguindo suas características 

composicionais e linguísticas. 

 

- Proposta de atividade- Produção 

Inicial. 

- Revisar textos como uma prática social. 

 

- Correção dos textos produzidos  

pelos alunos ï Seleção de trechos de 

textos que apresentam os maiores 

desvios linguísticos (pontuação, 

paragrafação, acentuação etc.) 

- Ler para compreender 

- Analisar e produzir os gêneros observando o contexto de 

produção (interlocutores, finalidade, suporte e circulação 

do texto). 

 

- Atividades de estudo do texto. 

- Ler para compreender 

 

- Trabalho de compreensão utilizando  

questões objetivas. 

- Produzir tiras, seguindo suas características -Proposta de Produção Final.  
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composicionais e linguísticas. 

 

- Revisar e reescrever textos como uma prática social. - Revisão dos textos produzidos com 

base na grade de correção. 

- Ler para revisar o próprio texto 

 

- Reescrita dos textos produzidos após 

a observação dos critérios de 

correção. 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 
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APRESENTAÇÃO DO GÊNERO TIRA  

Professor (a), você poderá antes da apresentação do gênero realizar alguns questionamentos para 

levantamento de conhecimentos prévios da turma.  

ANTES DA LEITURA  

O que podemos observar com as imagens? 

Tira  1                                                                                  Tir a 2 

 

                                                  
                           
       Disponível em: http://turmadamonica.uol.com.br/quadrinhos/?tg_personagem=chico-

bento&tg_quadrinho=tirinhas 
 

 

 

 

http://turmadamonica.uol.com.br/quadrinhos/?tg_personagem=chico-bento&tg_quadrinho=tirinhas
http://turmadamonica.uol.com.br/quadrinhos/?tg_personagem=chico-bento&tg_quadrinho=tirinhas
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Tir a 3 

 

 

 

Na tirinha 1:  

a)  Quais personagens aparecem? 

________________________________________________________________________________ 

 

b) Qual a característica marcante do personagem Cascão? 

________________________________________________________________________________ 

 

c) Pela imagem o que podemos dizer da personagem Dorinha em relação ao seu aspecto físico? 

________________________________________________________________________________ 

 

d) Qual a característica marcante do personagem Cebolinha? 

________________________________________________________________________________ 

 

e) Qual a ironia presente na tira? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

f) Vocês já leram tirinhas de outros personagens? 

________________________________________________________________________________ 

g) Quais outros personagens vocês conhecem além dos personagens da Turma da Mônica? 

________________________________________________________________________________ 
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h) Quem é o criador da Turma da Mônica? 

________________________________________________________________________________ 

 

2) Na tirinha 2: 

 

a) Que personagens aparecem? 

 

________________________________________________________________________________ 

 

b) Observando a  passagem de tempo que ocorre na tirinha, o que podemos concluir? 

 

________________________________________________________________________________ 

 

c) No último quadrinho o que representa a fala do Chico Bento? 

 

________________________________________________________________________________ 

 

d) Qual o ambiente representado na tirinha do Chico Bento? 

 

________________________________________________________________________________ 

 

e) Qual o tipo de linguagem empregado por Chico Bento? 

 

________________________________________________________________________________ 

 

3) Na tirinha 3: 

a) Vocês conhecem os personagens que aparecem na tirinha 3? 

________________________________________________________________________________ 

b) A tirinha 3 faz referência a qual história da literatura infantil?  

________________________________________________________________________________ 

 

c) Qual a característica marcante da personagem Magali? 

________________________________________________________________________________ 

 

d) Como essa característica fica evidenciada na tirinha? 

________________________________________________________________________________ 
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Professor (a) , apresente aos alunos um breve histórico sobre o surgimento das tiras, além de 

informar sobre algumas especificidades/ características do gênero. 

 

 

A tira de jornal ou tirinha, como é mais conhecida, é um gênero textual que surgiu nos 

Estados Unidos devido à falta de espaço nos jornais para a publicação passatempos. O nome 

"tirinha" remete ao formato do texto, que parece um "recorte" de jornal. Um dos pioneiros na 

criação da tira foi o americano Bud Fisher, autor da tira Mutt e Jeff. 

 

                                      

Imagem disponível em: http://comicvine.gamespot.com/mutt-jeff-101/4000-268880/ 

  

No Brasil, um dos pioneiros na criação e publicação de tiras foi Maurício de Sousa, que 

começou publicando a tira do cãozinho Bidu, no fim da década de 1950, no jornal Folha de São 

Paulo. Maurício de Sousa criou uma série de outros personagens que ficaram famosíssimos, como a 

Mônica, o Cascão, o Cebolinha, dentre outros, e que ganharam, posteriormente, suas próprias 

revistas de histórias em quadrinhos. 

 

http://comicvine.gamespot.com/mutt-jeff-101/4000-268880/
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Imagem 1 

 

Imagem 2 

 

Imagens disponíveis  em: http://blogmaniadegibi.com/2013/04/turma-da-monica-50-anos-parte-5-turma-do-

bidu/ Acesso em 16/05/2016. 

 Este gênero textual apresenta geralmente uma temática humorística, contudo não raro 

encontramos tirinhas satíricas, de cunho social ou político. 

 É comum as tiras centrarem-se em um personagem principal, que estabelece relação com 

outros personagens "menores", e que representa uma época remota, um país, um estereótipo de 

alguma cultura etc.  

http://blogmaniadegibi.com/2013/04/turma-da-monica-50-anos-parte-5-turma-do-bidu/
http://blogmaniadegibi.com/2013/04/turma-da-monica-50-anos-parte-5-turma-do-bidu/
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 A tirinha tem seu espaço garantido nos jornais, em revistas, nos livros didáticos e atualmente 

tem alcançado grande destaque nas chamadas Redes Sociais, além de blogs especializados neste 

gênero. 

PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO INICIAL  

 

Observe a imagem abaixo e dê continuidade à história fazendo mais duas tirinhas, cada uma com 

dois quadrinhos. 

Observe que nessa tirinha estão em cena Magali, Cascão, Cebolinha e Mônica. Na continuidade de 

sua história os desenhos e os balões com as falas precisam ter coerência com a situação inicial. 

Seja criativo! 

 

 

 

 

Escreva aqui o diálogo que irá aparecer em sua tirinha: 

 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________
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________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

 

ESTUDO DO  TEXTO  

 

Leia as tirinhas a seguir e responda as questões: 

 

 

 
 

 

1. Quem é o autor da tirinha acima? 

_______________________________________________________________________________ 

2. Quem é o personagem dessa tirinha?  

________________________________________________________________________________ 

3.Que tipo de notícia aparece na primeira página dos jornais ou na capa de revistas? 
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________________________________________________________________________________ 

4. Como a aranha entendeu o que disse Garfield no segundo quadrinho? 

________________________________________________________________________________ 

5. Por que a aranha demonstrou surpresa? 

________________________________________________________________________________ 

6. O que Garfield de fato quis dizer? 

________________________________________________________________________________ 

7. Qual o verbo que provoca essa dupla interpretação? 

________________________________________________________________________________ 
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QUESTÕES OBJETIVAS 

QUESTÃO 01  

 A sequência de quadros revela que Garfield é: 

(A) esportista. 

(B) entusiasmado. 

(C) preguiçoso. 

(D) descansado. 

 

 

QUESTÃO 02 

Nas tiras, os balões indicam que, enquanto o homem fala, Garfield:  

(A) resmunga. 

(B) cochicha. 

(C) reclama. 

(D) pensa. 

 

 

QUESTÃO 03 

Garfield reconhece estar enganado, porque na verdade, ele está: 

(A) antecipando a hora de sair da cama. 

(B) pensando em ir-se alimentar. 

(C) adiando a hora de levantar-se. 

(D) planejando pular logo da cama. 

 

 

QUESTÃO 04  

As reticências empregadas no penúltimo quadro indicam: 

(A) certeza. 

(B) irritação. 

(C) surpresa. 

(D) indecisão. 

 

 

QUESTÃO 05  
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Na tira, as express»es ñMuito bem!ò, ñ£ hora de levantar.ò, ñ£ isso a². Ent«o vamos: 

l§ò deixam de funcionar como 

(A) crítica. 

(B) aplauso. 

(C) estímulo. 

(D) vaia. 

 

 

 

PRODUÇÃO FINAL  

 

AGORA É A SUA VEZ!  

 

Agora é sua vez de produzir uma tirinha considerando a situação abaixo: 

 

Para criarmos nossa tirinha, precisamos fazer as seguintes tarefas:    

*  Escolha dois personagens:  

Personagem 1:______________________________________     

Característica: ______________________________________ 

Personagem 2:______________________________________     

Característica: ______________________________________ 

* Pensar em um fato:   O que eu vou relatar?   

(   ) uma conversa com um amigo,        (   ) uma briga          (   ) uma confusão  

(   ) um fato engraçado,     (   ) uma piada.  

 

Após esses momentos de planejamento, desenhe as personagens e crie os diálogos.  

             Personagem 1                                                                                  Personagem 2 
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Diálogo da personagem 1                                                                  Diálogo da personagem 2 

_________________________                                                   _____________________________ 

_________________________                                                   _____________________________ 

_________________________                                                   _____________________________ 

_________________________                                                   _____________________________ 

_________________________                                                   _____________________________ 

 

- Agora elabore os tipos de balões que irá usar na tirinha: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Finalmente, crie sua tirinha e seja bem criativo! 
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GRADE DE CORREÇÃO ï GÊNERO TIRA  

 

Seu texto será corrigido a partir dos seguintes critérios: 

 

 

ASPECTOS A OBSERVAR OK A MELHOR AR 

1. Criou personagens e descreveu-os de maneira clara? 

 

  

2. Criou diálogos coerentes com o fato ou situação relatada? 

 

  

3. As falas das personagens aparecem sinalizadas em 

balões? 

  

4. O texto está conciso, reuniu várias informações em 

trechos curtos, organizando as ideias de forma clara, usando 

sinais de pontuação? 

 

  

5. Evitou repetições de palavras, substituindo-as por 

pronomes, sinônimos ou simplesmente eliminando-as, caso 

faça sentido? 

 

  

6. A tirinha retratou algo engraçado ou irônico? 
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Plano de Ensino- 1º Bimestre 

7º ano- Gênero: Conto Maravilhoso 

 

EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM  CONTEÚDOS 

 

- Comunicar-se oralmente e ouvir o outro. 

 

- Apresentação da turma. 

-Elaboração do Contrato Pedagógico. 

 - Ler para observar a função social do gênero conto.  

- Analisar o gênero conto maravilhoso observando o 

contexto de produção (interlocutores, finalidade, 

suporte e circulação do texto).  

 

- Apresentação do gênero contos 

maravilhosos atrav®s da leitura do texto ñO 

rei sapoò. 

 

- Ler para compreender.  - Leitura e interpretação oral e escrita 

ñSenhora Holleò ou a ñA guardadora de 

gansosò. 

 

- Produzir textos como uma prática social. 

 

- Produção Inicial - Conto maravilhoso em 

dupla. 

- Produzir, revisar e reescrever textos como uma 

prática social.  

- Ler para compreender 

- Continuação da produção do texto 

(produção) ou reescrita após a troca de 

textos entre os colegas para correção. 

- Ler para compreender.  

- Ler para revisar, observando as características 

composicionais e linguísticas. 

- Analisar o gênero conto maravilhoso observando o 

contexto de produção (interlocutores, finalidade, 

suporte e circulação do texto).  

- Devolutiva dos textos produzidos pelos 

alunos. Seleção de trechos  que apresentem 

maiores desvios linguísticos para a revisão 

coletiva. 

- Empregar a descrição como um recurso para a 

compreensão do gênero.  

 

 

- Atividade de descrição.  (o/a) professor 

(a) apresenta uma caixa fechada com os 

personagens dos contos maravilhosos, 

escolhido por sorteio para que o aluno 

descreva e os colegas tentem adivinhar o 
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personagem). 

 

- Ler para compreender 

 

- Atividade ï Era uma outra vez... 

(O professor lê alguns e sugere outros para 

que os alunos façam o mesmo). 

 

- Ler para compreender 

 

 

-Continuação da atividade da semana 

anterior. Leitura dos textos pelos próprios 

alunos.  

- Revisar e reescrever textos como uma prática 

social. 

- Sugestão dos filmes: ñFrozenò, ñEspelho, 

espelho meuò, ñ Mal®volaò.  

- Ler para compreender 

- Ler para revisar o próprio texto 

 

- Atividade avaliativa com o filme. 

- Produção Final baseada no filme. 

- Sugestão: pequenas dramatizações 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 
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APRESENTAÇÃO DO GÊNERO CONTO MARAVILHOSO  

 

Texto 1:   
 

O Rei Sapo 
 

Autor: Jacob Grimm; Wilhelm Grimm (Adap; Bianca Encarnação) 

Há muito tempo, quando os desejos funcionavam, vivia um rei que tinha filhas muito belas. 

A mais jovem era tão linda que o sol, que já viu muito, ficava atônito sempre que iluminava seu 

rosto. Perto do castelo do rei havia um bosque grande e escuro no qual havia um lagoa sob uma 

velha árvore. Quando o dia era quente, a princesinha ia ao bosque e se sentava junto à fonte. 

Quando se aborrecia, pegava sua bola de ouro, a jogava alto e recolhia. Essa bola era seu brinquedo 

favorito.  

Porém aconteceu que uma das vezes que a princesa jogou a bola, esta não caiu em sua mão, 

mas sim no solo, rodando e caindo direto na água. A princesa viu como ia desaparecendo na lagoa, 

que era profunda, tanto que não se via o fundo. Então começou a chorar, mais e mais forte, e não se 

consolava e tanto se lamentava, que alguém lhe diz:  

- Que te aflige princesa? Choras tanto que até as pedras sentiriam pena.  

Olhou o lugar de onde vinha a voz e viu um sapo colocando sua enorme e feia cabeça fora 

da água.  

- Ah, és tu, sapo - disse - Estou chorando por minha bola de ouro que caiu na lagoa.  

- Calma, não chores - disse o sapo - Posso ajudar-te, porém, que me darás se te devolver a 

bola?  

- O que quiseres, querido sapo. - disse ela - Minhas roupas, minhas pérolas, minhas joias, a 

coroa de ouro que levo.  

O sapo disse:  

- Não me interessam tuas roupas, tuas pérolas, nem tuas joias, nem a coroa. Porém me 

prometes deixar-me ser teu companheiro e brincar contigo, sentar a teu lado na mesa, comer em teu 

pratinho de ouro, beber de teu copinho e dormir em tua cama; se me prometes isto eu descerei e 

trarei tua bola de ouro.  

- Oh, sim- disse ela - Te prometo tudo o que quiseres, porém devolve minha bola.  

Mas pensou:  

- Fala como um tolo. Tudo o que faz é sentar-se na água com outros sapos e coachar. Não 

pode ser companheiro de um ser humano.  
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O sapo, uma vez recebida a promessa, meteu a cabeça na água e mergulhou. Pouco depois 

voltou nadando com a bola na boca, e a lançou na grama. A princesinha estava encantada de ver seu 

precioso brinquedo outra vez, colheu-a e saiu correndo com ela.  

- Espera, espera - disse o sapo. -Leva-me. Não posso correr tanto como tu.  

Mas de nada serviu coachar atrás dela tão forte quanto pôde. Ela não o escutou e correu para 

casa, esquecendo o pobre sapo, que se viu obrigado a voltar à lagoa outra vez.  

No dia seguinte, quando ela sentou à mesa com o rei e toda a corte, estava comendo em seu 

pratinho de ouro e algo veio arrastando-se, splash, splish, splash  pela escada de mármore. Quando 

chegou ao alto, chamou à porta e gritou:  

- Princesa, jovem princesa, abre a porta.  

Ela correu para ver quem estava lá fora. Quando abriu a porta, o sapo sentou-se diante dela e 

a princesa bateu a porta. Com pressa, tornou a sentar, mas estava muito assustada. O rei se deu 

conta de que seu coração batia violentamente e disse:  

- Minha filha, por que estás assustada? Há um gigante aí fora que te quer levar?  

- Ah não, - respondeu ela - não é um gigante, senão um sapo.  

- O que quer o sapo de ti?  

- Ah querido pai, estava jogando no bosque, junto à lagoa, quando minha bola de ouro caiu 

na água. Como gritei muito, o sapo a devolveu, e porque insistiu muito, prometi-lhe que seria meu 

companheiro, porém nunca pensei que seria capaz de sair da água.  

Entretanto o sapo chamou à porta outra vez e gritou:  

- Princesa, jovem princesa, abre a porta. Não lembras que me disseste na lagoa?  

Então o rei disse:  

- Aquilo que prometeste, deves cumprir. Deixa-o entrar.  

Ela abriu a porta, o sapo saltou e a seguiu até sua cadeira. Sentou-se e gritou:  

- Sobe-me contigo.  

Ela o ignorou até que o rei lhe ordenou. Uma vez que o sapo estava na cadeira, quis sentar 

na mesa. Quando subiu, disse:  

- Aproxima teu pratinho de ouro porque devemos comer juntos.  

 Ela o fez, porém se via que não de boa vontade. O sapo aproveitou para comer, porém ela 

enjoava a cada bocado. Em seguida disse o sapo:  

- Comi e estou satisfeito, mas estou cansado. Leva-me ao quarto, prepara tua caminha de 

seda e nós dois vamos dormir.  

A princesa começou a chorar porque não gostava da ideia de que o sapo ia dormir na sua 

preciosa e limpa caminha. Porém o rei se aborreceu e disse:  
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- Não devias desprezar àquele que te ajudou quando tinhas problemas. Assim, ela pegou o 

sapo com dois dedos, e o levou para cima e o deixou num canto. Porém, quando estava na cama o 

sapo se arrastou até ela e disse:  

- Estou cansado, eu também quero dormir, sobe-me senão conto a teu pai.  

A princesa ficou então muito aborrecida. Pegou o sapo e o jogou contra a parede.  

- Cale-se, bicho odioso! - disse ela.  

Porém, quando caiu ao chão não era um sapo, e sim um príncipe com preciosos olhos. Por 

desejo de seu pai ele era seu companheiro e marido. Ele contou como havia sido encantado por uma 

bruxa malvada e que ninguém poderia livrá-lo do feitiço exceto ela. Também disse que no dia 

seguinte iriam todos juntos ao seu reino.  

Foram dormir e na manhã seguinte, quando o sol os despertou, chegou uma carruagem 

puxada por 8 cavalos brancos com plumas de avestruz na cabeça. Estavam enfeitados com correntes 

de ouro. Atrás estava o jovem escudeiro do rei, Enrique. Enrique havia sido tão desgraçado quando 

seu senhor foi convertido em sapo que colocou três faixas de ferro rodeando seu coração, para se 

acaso estalasse de pesar e tristeza. A carruagem ia levar o jovem rei a seu reino. Enrique os ajudou a 

entrar e subiu atrás de novo, cheio de alegria pela libertação, e quando já chegavam a fazer uma 

parte do caminho, o filho do rei escutou um ruído atrás de si como se algo tivesse quebrado. Assim, 

deu a volta e gritou:  

- Enrique, o carro está se rompendo.  

- Não amo, não é o carro. É uma faixa de meu 

coração, a coloquei por causa da minha grande dor quando 

eras sapo e prisioneiro do feitiço.  

Duas vezes mais, enquanto estavam no caminho, 

algo fez ruído e cada vez o filho do rei pensou que o carro 

estava rompendo, porém eram apenas as faixas que estavam 

se desprendendo do coração de Enrique, porque seu senhor 

estava livre e era feliz. 

 
 

Fonte: Vontade do Saber Português-Volume 6- FTD- págs. 56 a 58. Rosemeire Alves e Tatiane Brugnerotto. 
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ESTUDO DO TEXTO 

 
 
 

1. Quem era a personagem principal da história? 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

2. Onde ela estava? 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

3. O que aconteceu com o seu brinquedo favorito? 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

4. Quem apareceu oferecendo ajuda? 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

5. O que a princesa prometeu? 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

6. O sapo cumpriu a sua promessa? 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

7. E a princesa? 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

8. O que o sapo fez para que a princesa cumprisse sua promessa? 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 
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9. O que o rei fez ao saber da história da princesa? 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

10. O que aconteceu com o sapo quando a princesa o jogou na parede? 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

11. O que aconteceu com a princesa e o sapo no final da história? 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 
 

Texto 2:  
 

 

A Senhora Holle
7
 

 

Irmãos Grimm, tradução de Ana Maria Machado 

 

 Uma senhora tinha duas filhas, sendo uma bonita e aplicada, e a outra feia e preguiçosa, que 

era a sua filha legítima, e, por isso, a outra era obrigada a realizar todo o trabalho doméstico e ser a 

gata borralheira da casa. Diariamente a pobrezinha tinha de ir fiar, sentada junto ao poço na rua, e 

tanto que lhe machucava os dedos a ponto de sangrar. Aconteceu uma vez que o fuso ficou todo 

ensanguentado e, para lavá-lo, a menina inclinou-se no poço, momento em que ele saltou de sua 

mão e caiu. Em prantos, ela correu para contar à madrasta o infortúnio, mas a viúva ficou tão 

furiosa que lhe disse, sem misericórdia: 

 - Se deixou o fuso cair lá embaixo vá pegá-lo de volta. 

 Então a menina retornou ao poço, sem saber o que fazer. Na sua angústia, atirou-se dentro 

dele, a fim de trazer o fuso para cima. Acabou perdendo os sentidos e, ao voltar a si, encontrou-se 

num belíssimo campo ensolarado, no qual havia milhares de flores. Após sair daquele prado, ela 

chegou a um forno onde um monte de pães esperneava dizendo: 

 -Ah, tire-nos daqui, senão vamos queimar! Já estamos no ponto faz tempo! 

 Foi quando ela se aproximou e, com a pá, tirou os pães um a um. Continuando a caminhar, 

ela chegou próximo a uma árvore carregada de maças, que lhe pediu: 

 -Ah, sacuda-me, sacuda-me, que as maçãs já estão todas maduras!. 

                                                           
7
 Atividades disponível em http://atividadeslinguaportuguesa.blogspot.com.br/2014_02_01_archive.html. Acesso em 16 de dez. 

2015.  

http://atividadeslinguaportuguesa.blogspot.com.br/2014_02_01_archive.html
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 Então ela balançou a árvore para que as maçãs caíssem como chuva, sacudindo até que mais 

nenhuma ficasse dependurada lá em cima. Após reuni-las todas num montinho, prosseguiu 

andando. Finalmente chegou a uma casinha, de onde uma velha senhora a olhava; a menina ficou 

tão assustada com os enormes dentes que a velha senhora tinha, que ameaçou fugir. Mas a outra a 

chamou de volta: 

 -Do que você está com medo, linda criança? Fique aqui comigo. Se fizer o trabalho 

doméstico direitinho, tudo ocorrerá bem. Você só deve prestar bastante atenção ao arrumar minha 

cama, pois tem de sacudi-la bem para que as penas voem e caia neve no mundo. Sou a Senhora 

Holle. 

 Essas palavras tranquilizaram tanto a menina que ela ficou animada, concordando com o 

solicitado e pondo mãos à obra. Ela providenciava tudo de modo a satisfazer a senhora e sempre 

sacudia violentamente sua cama, em torno da qual as penas esvoaçavam como flocos de neve. Em 

troca, ela tinha uma vida muito agradável, sem broncas e comendo todo dia do bom e do melhor. 

Mas depois de algum tempo morando com a Senhora Holle, começou a ficar triste, ela mesma logo 

percebeu que o que sentia era saudades de casa. Apesar de agora estar vivendo ali mil vezes melhor 

do que lá, desejava voltar assim mesmo. Finalmente ela disse: 

 -Senhora Holle, a senhora tem sido muito boa para mim, mas a minha tristeza é tão grande 

que não posso mais permanecer aqui embaixo. Preciso retornar para junto dos meus. 

 -Agrada-me saber que deseja voltar para casa. E por você ter me servido tão fielmente, vou 

eu mesma levá-la de volta para cima. 

 Ela deu-lhe a mão e a 

conduziu até um portão enorme. 

Assim que o portão se abriu e a 

menina o atravessou, caiu uma 

espessa chuva de ouro que ficou 

todo preso nela, cobrindo-a 

inteirinha. 

 -Isso é para você, por ter 

sido tão aplicada-disse a Senhora 

Holle, dando-lhe de volta o fuso 

que havia caído dentro do poço. 

 Depois o portão fechou-se e a menina se achou do lado de cima do mundo, aliás, não muito 

longe da casa de sua mãe. 

 E ao chegar ao quintal, o galo sentado sobre o poço cantou: 

 - Cocorocó, chegou a donzela dourada, olhem só! 
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 Assim que cantou, por estar toda coberta de ouro, ela foi muitíssimo bem recebida por sua 

mãe e irmã. 

 A menina relatou tudo o que lhe ocorrera e, ao ouvir como havia alcançado tanta riqueza, a 

mãe quis que também a outra filha, a feia e preguiçosa, tivesse a mesma sorte. Ela teve de se sentar 

junto ao poço e fiar. E para que seu fuso se ensanguentasse, picou com ele todos os dedos e enfiou a 

mão num espinheiro. Depois jogou o fuso no poço e se atirou dentro dele. Como a outra, chegou 

também a um belo prado e seguiu pelo mesmo caminho. Ao chegar ao forno, estavam os pães 

novamente a espernear: 

 -Ah, tire-nos daqui, tire-nos daqui, senão vamos queimar! Já estamos no ponto faz tempo! 

 Mas a preguiçosa respondeu: 

 -Até parece que eu vou me sujar toda por causa de vocês! 

 E foi embora, logo se deparando com a macieira, que gritava: 

 -Ah, sacuda-me, que as maçãs já estão todas maduras! 

 Mas ela respondeu: 

 -Você deve estar brincando! E se me cair uma na cabeça? 

 E continuou andando. Como já havia escutado a respeito dos dentões da velha senhora, ela 

não se assustou ao chegar à casa da Senhora Holle, e logo se dispôs ao trabalho. No primeiro dia ela 

se esforçou bastante, aplicou-se e seguiu todas as orientações, pois só pensava naquele monte de 

ouro com que mais tarde seria presenteada. Mas no segundo dia já começou a ficar preguiçosa, no 

terceiro dia mais ainda, tanto que nem queria se levantar de manhã. Nem mesmo a cama da Senhora 

Holle ela arrumava como devia ser, e nem sacudia do modo que as penas esvoaçassem. A velha 

senhora logo desanimou e cancelou os serviços. A preguiçosa ficou então contente, achando que 

receberia enfim a chuva de ouro. A Senhora Holle conduziu-a até o portão, mas, ao atravessá-lo, em 

vez de ouro, despejou-se um caldeirão de piche sobre a menina. 

 -Esta é a recompensa pelos seus serviços - disse a Senhora Holle, e trancou o portão. 

 

 

ESTUDO DO VOCABULÁRIO  

 

1) Encontre, no primeiro parágrafo do texto, sinônimos para as palavras abaixo: 

a) Costurar: 

b) Choros: 

c) Azar, desgraça: 

d) Brava: 

 

2) ñFusoò ® um instrumento de madeira pontiagudo usado para tecer. Reescreva a frase abaixo, 

trocando a palavra ñfusoò pela palavra ñagulhaò, fazendo as altera­»es necess§rias: 
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ñSe deixou o fuso cair l§ embaixo v§ peg§-lo de volta.ò 

 

3) Qual palavra presente no terceiro parágrafo do texto é um antônimo de alegria? 

 

4) No terceiro parágrafo, que outra palavra foi usada para referir-se ao ñcampoò? 

 

5) No nono par§grafo, o que significa a express«o ñpondo m«os ¨ obraò? 

 

6) Explique a express«o destacada na fraseò Acabou perdendo os sentidos [...]ò (3Ü par§grafo) 

 

 

 

ESTUDO DO TEXTO 

 

1) No primeiro parágrafo do texto, como o narrador caracteriza a filha legítima e a adotiva? 

 

2) O que significa ser a ñGata Borralheiraò do texto? A Gata Borralheira ® personagem de qual 

conto de fadas? 

 

3) No conto lido, o narrador mostra ter mais simpatia com uma das meninas. Qual delas? Comprove 

sua resposta com palavras do texto. 

 

4) Ao cair no poço em busca do fuso, a protagonista adentra um mundo mágico, especial. 

a) Que reação ela tem quando os pães e as maçãs lhe fazem um pedido? 

b) O que esses gestos revelam sobre o caráter e os sentimentos da menina? 

 

5) A personagem principal de um texto é também chamada de protagonista. Quem é a protagonista 

deste conto? 

 

6) A protagonista passa a trabalhar com a Senhora Holle.  

a) Na casa da Senhora Holle, ela fazia serviços diferentes dos que fazia na casa da madrasta? 

b) Por que, então, ela gostava de trabalhar na casa da Senhora Holle? 

 

7) Das características a seguir, quais a personagem revela ter durante esse período? 

(  ) dedicação 

(  ) persistência  

(  ) humildade  
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(  ) arrogância  

(  ) gratidão  

(  ) orgulho 

 

8) Observe estas duas frases do texto: 

 

ñPreciso retornar para junto dos meusò 

 

ñpor estar toda coberta de ouro, ela foi muit²ssimo bem recebida por sua m«e e irm«ò 

 

a) A primeira frase é dita por quem? Que espécie de sentimentos ela retrata? 

b) O que a segunda frase mostra sobre os sentimentos da mãe e da irmã? 

 

9) O comportamento das duas irmãs na casa da Senhora Holle foi o mesmo? Explique: 

a) O que as atitudes da filha legítima revelam sobre seu caráter? 

 

10) Em qual parágrafo do texto: 

a) Os pães falam com a protagonista? 

b) As maçãs falam com a protagonista? 

c) O que é utilizado para representar que um personagem do texto está falando? 
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PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO INICIAL  

 

Após a leitura e análise dos contos maravilhosos, em dupla, crie um conto maravilhoso. 

Escolha quem será o herói e quem fará o papel de vilão. A história deve ocorrer nos dias atuais. Por 

isso, trabalhe com personagens ñmodernosò, como por exemplo, uma garota inventora, um garoto 

que adora ler, um pai que é uma fera, um homem velho e sábio... ou um herói (ou heroína) às 

avessas, isto é, distraído e atrapalhado ou medroso ou brincalhão, etc. Para ser vilão ou vilã, crie um 

bruxo superpoderoso, capaz de se transformar em bichos e em objetos, ou uma feiticeira moderna, 

que substitui a vassoura por uma asa-delta.  

Comece o conto apresentando o herói (ou heroína) em uma situação de tranquilidade e, a 

seguir, sofrendo uma perda ou falta ou sendo vítima do vilão (ou vilã). Se quiser, dê ao herói a 

possibilidade de usar uma máquina poderosa, faça-o passar por provas difíceis ou estabeleça para 

ele uma missão que só possa a ser cumprida com o auxílio de um herói de histórias em quadrinhos, 

como, por exemplo, Batman, Homem- Aranha, Super-Homem, etc. O final pode ser feliz ou 

dependendo de como quer conduzir a história. Empregue a variedade padrão e dê um título 

sugestivo ao conto. 

Faça um rascunho e só passe seu conto a limpo e depois de fazer uma revisão cuidadosa. 

Refaça o texto quantas vezes forem necessárias. 
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_________________________________________________ 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 
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APRESENTAÇÃO DA CAIXA MÁGICA  

 

Caro professor, coloque vários personagens dos contos maravilhosos dentro da caixa mágica 

e através de sorteio escolha um personagem para que um aluno descreva-o e os demais tentem 

adivinhar a que conto o personagem pertence. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ERA UMA OUTRA VEZ...  

 

Cansou dos finais sempre iguais dos contos clássicos?  O professor lerá algumas versões 

criadas por autores de livros, criadores e diretores de TV e cinema para dar outros rumos às 

histórias. Veja que interessante os novos desfechos! 

 

 

 

Branca de Neve e os Sete anões 

Rapunzel 

O Pequeno Polegar 

Aladim e a Lâmpada Maravilhosa 

O Gato de Botas 

O Patinho Feio 

A Bela e a Fera 

O Ganso de Ouro 

João e o pé de feijão 

OUTROS... 
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Texto 1 

 

 

Texto 2 
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Texto 3 
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Texto 4 
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PROPOSTA DE PRODUÇÃO FINAL  

 

Agora é a sua vez de dar um final diferente aos contos! 

Os alunos deverão escolher um dos contos sugeridos, pesquisar e ler a versão original. Após 

a leitura da versão original, crie um final diferente. Seja bem criativo! 

Contos sugeridos: 

- João e o pé de feijão 

- Alice no País das Maravilhas 

- Peter Pan 

- O Gato de Botas 

- Aladim e a Lâmpada Maravilhosa 

 

Você deverá desenvolver o final do texto obedecendo algumas orientações: 

- Os verbos estão empregados no passado? 

- O registro escrito, que inclui ortografia, pontuação, acentuação, etc., está adequado? 

- A linguagem está adequada aos seus leitores potenciais? 

- Você divide seu texto em parágrafos? 

- Evita repetições de palavras próximas? 
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_______________________________________________ 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 
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Após realizar o texto, seu professor dará a sua narrativa a um colega que será o amigo crítico 

e corrigirá o seu texto. Para isso, ele seguirá a grade de correção abaixo. 

 

GRADE DE CORREÇÃO 

 

 

Critérios SIM NÃO  

1- Seu Texto apresenta título?  (1,0)   

2- Os fatos apresentados acontecem no passado? (1,0)   

3- O herói e o vilão estão bem caracterizados? (1,0)   

4- Apresenta tempo impreciso? (1,0)   

5- O narrador é observador? (1,0)   

6- As ações do texto apresentam-se numa sequência lógica? (1,0)   

7- Aparece um conflito inicial para ser resolvido pelo herói? (1,0)   

8- Esse conflito é resolvido com a vitória do herói? (1,0)   

9- Emprega adequadamente as normas gramaticais? (2,0)   
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Plano de Ensino- 2º Bimestre 

7º ano- Gênero: Narrativas de Humor 

 

EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM  CONTEÚDOS 

- Ler para observar a função social dos gêneros textuais; 

 

- Introdução do gênero narrativas de 

humor com exploração das estratégias de 

leitura.  

- Analisar os gêneros, observando o contexto de 

produção (interlocutores, finalidade, suporte e 

circulação do texto) 

- Ler para compreender 

- Discussão dos elementos característicos 

presentes nos textos lidos. 

- Preparação para a produção inicial. 

 

- Ler para compreender 

- Produzir os gêneros, observando o contexto de 

produção (interlocutores, finalidade, suporte e 

circulação do texto) 

- Produção da produção inicial. 

 

- Revisar e reescrever textos como uma prática social. 

 

- Proposta de reescrita identificando 

aspectos que precisam ser melhorados 

nas produções. 

- Reescrever textos como uma prática social. 

 

-Reescrita individual das inadequações 

apontadas. 

- Ler para compreender 

- Localizar itens de informação explícita, distribuídos 

ao longo de um texto. 

 

- Atividades de análise e compreensão de 

textos.  

- Ler para compreender. 

- Inferir opiniões ou conceitos pressupostos ou 

subentendidos em um texto. 

- Localizar itens de informação explícita e implícita, 

distribuídos ao longo de um texto. 

- Atividades de análise e compreensão de 

textos. 

 

- Ler para compreender. 

- Inferir opiniões ou conceitos pressupostos ou 

- Atividades de análise e compreensão de 

textos. 
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subentendidos em um texto. 

- Localizar itens de informação explícita, distribuídos 

ao longo de um texto. 

 

- Produzir  textos como uma prática social. 

 

- Proposta de Produção Final do gênero. 

 

- Revisar e reescrever textos como uma prática social. 

 

- Reescrita coletiva dos trechos. 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 
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APRESENTAÇÃO DO GÊNERO- NARRATIVAS DE HUMOR  

 

Professor (a),  

Para dar início à discussão do gênero distribua cópias dos textos abaixo e peça que todos leiam as 

duas narrativas. Em seguida explore os seguintes questionamentos: 

1) Na sua opinião, as histórias são engraçadas? Por quê? 

2) Onde está o humor em cada história? 

 

 

 

TEXTO 1 

O estranho procedimento de dona Dolores 
 

 Começou na mesa do almoço. A família estava comendo ï pai, mãe, filho e filha ï e de 

repente a mãe olhou para o lado, sorriu e disse: 

 - Para a minha família, só serve o melhor. Por isso eu sirvo arroz Rizobon. Rende mais e é 

mais gostoso. 

 O pai virou-se rapidamente na cadeira para ver com quem a mulher estava falando. Não 

havia ninguém. 

 - O que é isso, Dolores? 

 - Tá doida, mãe? 

 Mas dona Dolores parecia não 

ouvir. Continuava sorrindo. Dali a pouco 

levantou-se da mesa e dirigiu-se para a 

cozinha. Pai e filhos se entreolharam. 

 - Acho que a mamãe pirou de vez. 

 - Brincadeira dela... 

 A mãe voltou da cozinha 

carregando uma bandeja com cinco taças 

de gelatina. 

 - Adivinhem o que tem de 

sobremesa? 

 Ninguém respondeu. Estavam constrangidos por aquele tom jovial de dona Dolores, que 

nunca fora assim. 
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 - Acertaram! ï exclamou dona Dolores, colocando a bandeja sobre a mesa. ï Gelatina Quero 

Mais, uma festa em sua boca. Agora com os novos sabores framboesa e maga. 

 O pai e os filhos começaram a comer a gelatina, um pouco assustados. Sentada à mesa, dona 

Dolores olhou de novo para o lado e disse: 

 - Bote esta alegria na sua mesa todos os dias. Gelatina Quero Mais. Dá gosto comer! 

 Mais tarde o marido de Dona Dolores entrou na cozinha e a encontrou segurando uma lata 

de óleo à altura do rosto e falando para uma parede. 

 - A saúde da minha família em primeiro lugar. Por isto, aqui em casa só uso o puro óleo 

Paladar. 

 - Dolores... 

 Sem olhar par o marido, dona Dolores o indicou com a cabeça. 

 - Eles vão gostar. 

 O marido achou melhor não dizer nada. Talvez fosse caso de chamar um médico. Abriu a 

geladeira, atrás de uma cerveja. Sentiu que dona Dolores se colocava atrás dele. Ela continuava 

falando para a parede. 

 - Todos encontram tudo o que querem na nossa Gelatec, agora com prateleiras 

superdimensionadas, gavetas em Vidro - Glass e muito, mas muito mais espaço. Nova Gelatec 

Espacial, a cabe - tudo. 

  - Pare com isso, Dolores. 

 Mas dona Dolores não ouvia. 

 Pai e filhos fizeram uma reunião secreta, aproveitando que dona Dolores estava na frente da 

casa, mostrando para uma plateia invisível as vantagens de uma nova tinta de paredes. 

 - Ela está nervosa, é isso. 

 - Claro. É uma fase. Passa logo. 

 - É melhor nem chamar a atenção dela. 

 - Isso. É nervos. 

 Mas dona Dolores não parecia nervosa. Ao contrário, andava muito calma. Não parava de 

sorrir para seu público imaginário. E não podia passar por membro da família sem virar-se para o 

lado e fazer um comentário afetuoso: 

 - Todos andam muito mais alegres desde que eu comecei a usar Limpol nos ralos.Ou: 

 - Meu marido também passou a usar desodorante Silvester. E agora todos aqui em casa 

respiram aliviados. 

 Apesar do seu ar ausente, dona Dolores não deixava de conversar com o marido e com os 

filhos. 
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 - Vocês sabiam que o laxante Vida Mansa agora tem dois ingrediente recém-desenvolvidos 

pela ciência que o tornam duas vezes mais eficiente? 

 - O quê? 

 - Sim, os fabricantes de Vida Mansa não descansam para que você possa descansar. 

 - Dolores... 

 Mas dona Dolores estava outra vez virada para o lado, e sorrindo: 

 - Como esposa e mãe, eu sei que minha obrigação é manter a regularidade da família. Vida 

Mansa, uma mãozinha da ciência à natureza. Experimente! 

 Naquela noite o filho levou um susto. Estava escovando os dentes quando a mãe entrou de 

surpresa no banheiro, pegou a sua pasta de dente e começou a falar para o espelho. 

 - Ele tinha horror de escovar os dentes até que eu segui o conselho do dentista, que disse a 

palavra mágica: Zaz. Agora escovar os dentes é um prazer, não é, Jorginho? 

 - Mãe, eu... 

 - Diga você também a palavra mágica. Zaz! O único com HXO. 

 O marido de dona Dolores acompanhava apreensivo, da cama, o comportamento da mulher. 

Ela estava sentada na frente do toucador e falando para uma câmara que só ele via, enquanto 

passava creme no rosto. 

 - Marcel de Paris não é apenas um creme hidratante. Ele devolve à sua pele o fresco que o 

tempo levou, e que parecia perdido para sempre. Recupere o tempo perdido com Marcel de Paris. 

 Dona Dolores caminhou, languidamente, para a câmara, deixando cair seu robe de chambre 

no caminho. Enfiou-se entre os lençóis e beijou o marido na boca. Depois, apoiando-se num 

cotovelo, dirigiu-se outra vez para a câmara. 

 - Ele não sabe, mas estes lençóis são da nova linha Passional da Santex. Bons lençóis para 

maus pensamentos. Passional da Santex. Agora, tudo pode acontecer... 

 

[...] 

 

                (Luis Fernando Veríssimo. O nariz e outras crônicas. São Paulo: Ática, 1994.p.48-50.) 
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TEXTO 2 

 

APRENDA A CHAMAR A POLÍCIA  

 

 Eu tenho o sono muito leve, e numa noite dessas notei que havia alguém andando 

sorrateiramente no quintal de casa. Levantei em silêncio e fiquei acompanhando os leves ruídos que 

vinham lá de fora, até ver uma silhueta passando pela janela do banheiro. Como minha casa era 

muito segura, com grades nas janelas e trancas internas nas portas, não fiquei muito preocupado, 

mas era claro que eu não ia deixar um ladrão ali, espiando tranquilamente. 

 Liguei baixinho para a polícia, informei a situação e o meu endereço. 

 Perguntaram-me se o ladrão estava armado ou se já estava no interior da casa. 

 Esclareci que não e disseram-me que não havia nenhuma viatura por perto para ajudar, mas 

que iriam mandar alguém assim que fosse possível. 

 Um minuto depois, liguei de novo e disse com 

a voz calma: 

 ð Oi, eu liguei há pouco porque tinha alguém 

no meu quintal. Não precisa mais ter pressa. Eu já 

matei o ladrão com um tiro da escopeta calibre 12, que 

tenho guardada em casa para estas situações. O tiro fez 

um estrago danado no cara! 

 Passados menos de três minutos, estavam na 

minha rua cinco carros da polícia, um helicóptero, 

uma unidade do resgate, uma equipe de TV e a turma 

dos direitos humanos, que não perderiam isso por nada neste mundo. 

 Eles prenderam o ladrão em flagrante, que ficava olhando tudo com cara de assombrado. 

 Talvez ele estivesse pensando que aquela era a casa do Comandante da Polícia. 

 No meio do tumulto, um tenente se aproximou de mim e disse: 

 ð Pensei que tivesse dito que tinha matado o ladrão. 

 Eu respondi: 

 ð Pensei que tivesse dito que não havia ninguém disponível. 

 

 

Luís Fernando Veríssimo 
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Professor (a), após a leitura dos textos peça que os alunos identifiquem e anotem no caderno: 

- Narrador 

- Personagens 

- Espaço 

- Tempo 

- Enredo 

 

Texto 1: O estranho procedimento de dona Dolores 

 

 

Narrador: ___________________________________________________________________ 

Personagens: _________________________________________________________________ 

Espaço: _____________________________________________________________________ 

Tempo: ______________________________________________________________________ 

Enredo: ______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

Texto 2: Aprenda a chamar a polícia 

 

Narrador: ____________________________________________________________________ 

Personagens: _________________________________________________________________ 

Espaço: ______________________________________________________________________ 

Tempo: _______________________________________________________________________ 

Enredo: _______________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
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PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO INICIAL  

 

 

Procure  se lembrar de situações engraçadas acontecidas com você ou com alguém 

conhecido para escrever um texto com humor. Antes de começar a escrever, faça um rascunho 

atendendo às seguintes orientações: (se o aluno não lembrar de alguma situação peça-o que imagine 

uma) 

* nome das personagens; 

* características das personagens; 

* o que aconteceu; 

* quando aconteceu; 

* em que local; 

* reação das pessoas que viram o acontecido. 

 

 

 

 

 

_________________________________________________ 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________
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_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 
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CARACTERÍSTICAS DO GÊNERO  

¶ As narrativas de humor possuem um lado cômico como principal característica.  

¶ Possui, também, elementos humorísticos.  

¶ A função de uma narrativa de humor é divertir o leitor.  

¶ Seu meio de veiculação pode ser escrita em livros ou jornais.  

¶ Pode ser também feita em linguagem não verbal ou vir caracterizada por estereotipar, 

fazer uma caricatura e disso se valer para arrancar boas risadas do leitor através do 

improviso e da imprevisibilidade, ou seja, é comum nas narrativas de humor um 

elemento surpresa para produzir um  efeito bombástico. 

 

 

 

COMPREENSÃO DE TEXTO   

 

I- Leia o textos 1 para realizar as atividades propostas: 

 

1) O "problema" de dona Dolores se manifesta à mesa, quando a família está almoçando. Todos 

ficam chocados com os sorrisos, com o tom de voz de dona Dolores e com as frases ditas por ela. 

a) O que há de estranho no procedimento de dona Dolores? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

b) A que tipo de linguagem se assemelham as frases de dona Dolores? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

c) Que meios de comunicação veiculam mensagens desse tipo? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

d) Os sorrisos e o tom de voz apresentados nas falas de dona Dolores também são comuns nesse 

tipo de mensagem? Por quê? Que ideias pretendem vincular? 
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________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

2) Releia todas as falas de dona Dolores: 

a) Quais são os produtos que ela "anuncia" e a que membro da família cada um deles se destina? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

b) Desses produtos, quantos se destinam exclusivamente a ela mesma? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

c) Pelo número de produtos destinados a ela própria, a que conclusão se chega: ela se preocupa mais 

consigo mesma ou com a família? Justifique. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

3) De acordo com o texto: 

a) Dona Dolores desempenha, socialmente, alguma atividade profissional? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

b) Se mulheres como dona Dolores não arcam com o ônus material do lar, isto é, com as despesas, 

então por que muitas campanhas publicitárias têm as donas de casa como alvo? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

c) Retire do texto ao menos duas frases que comprovem que dona Dolores é a protetora /provedora 

de toda a família. 
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_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 

4) A linguagem pode ser compreendida como expressão da identidade do ser humano, ou seja, ela é 

o meio que utilizamos para expressar o que somos. Com base nessa informação, responda: 

a) Levando-se em conta que dona Dolores é uma pessoa com pensamentos e desejos próprios, o que 

significa o fato de ela perder a própria linguagem e substituí-la pela linguagem publicitária? 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

b) Pode-se dizer que o texto critica a influência dos meios de comunicação sobre o comportamento 

das pessoas? Por quê? 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 

6) Como conclusão, indique qual ou quais das afirmativas a seguir resumem as ideias principais do 

texto: 

a) Dona Dolores é uma dona de casa feliz, pois consegue desempenhar bem seu papel de organiza-

dora do lar. 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

b) O humor do texto provém, em grande parte, da alteração de contextos. As frases ditas por dona 

Dolores passam a ser engraçadas porque estão fora de seu contexto habitual ð o contexto publi-

citário dos meios de comunicação. 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 

c) De forma bem-humorada, o autor faz uma crítica aos valores da sociedade de consumo, em 

especial à forma como a publicidade e os meios de comunicação criam falsas ilusões nas pessoas. 

_______________________________________________________________________________________
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_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 

d) O objetivo central do texto é fazer uma crítica ao papel de dona de casa desempenhado pela 

mulher, que acaba se anulando como pessoa em benefício da família. 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 

II - Agora retome o texto ñ Aprenda a chamar a pol²ciaò e responda as questões que se seguem: 

1) No texto, ao dizer que o ladr«o agiu ñsorrateiramenteò, o autor quis dizer que ele agiu 

 (A) com extrema violência.  

(B) com ignorância.  

(C) de maneira desastrosa.  

(D) de maneira sutil e às ocultas.  

(E) de maneira brusca e rápida. 

2) De acordo com o texto, a pessoa que teve a casa invadida 

(A) assim que percebeu que havia alguém no quintal se desesperou e começou a gritar. 

(B) não se preocupou muito inicialmente, mas tomou uma atitude em relação à situação.  

(C) entrou em pânico e tratou de partir para cima do invasor.  

(D) percebeu, logo que viu o bandido, que ele era perigoso e por isso foi logo atirando.  

(E) ficou extremamente preocupado, visto que sua residência não oferecia segurança suficiente.  

 

3) Em ñComandante da Pol²ciaò, as letras mai¼sculas foram utilizadas por tratar-se de  

(A) entidade folclórica.  

(B) nome próprio.  

(C) uma citação referente ao governo.  

(D) uma autoridade de alto cargo e respectiva corporação.  

 

4) Pelo desfecho do texto, podemos concluir que  

(A) a Polícia foi até o local prontamente por tratar-se de um roubo.  

(B) a Polícia não seria tão rápida se não pensasse que o ladrão tinha sido morto.  

(C) a Polícia atendeu a primeira ligação, deslocando-se para o local imediatamente, por ser rápida e 

eficiente.  
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(D) a Polícia atende mais rápido a roubos do que a homicídios.  

( E) Polícia sempre atende a qualquer tipo de ocorrência, assim que solicitada.  

 

5) A respeito da express«o ñflagranteò podemos afirmar que uma pessoa pega em ñflagranteò ®  

(A) surpreendida no momento em que pratica determinada ação.  

(B) uma pessoa pega em ñflagranteò ® pega muito depois que ocorreu a a­«o que ela praticou. 

(C) somente ® considerado ñflagranteò quando a pessoa ® pega praticando uma a­«o ben®fica ¨ 

sociedade.  

(D) somente ® considerado ñflagranteò se a pessoa for pega antes de praticar determinada a­«o.  

(E) todas as pessoas pegas em ñflagranteò s«o pessoas j§ condenadas pela justi­a.  

 

6) Todos os verbos destacados abaixo indicam ação, EXCETO:  

(A) ñ... algu®m andando sorrateiramente no quintal de casa.ò  

(B) ñEu j§ matei o ladr«o.ò  

(C) ñUm minuto depois, liguei de novo...ò  

(D) ñEles prenderam o ladr«o...ò  

(E) ñ... minha casa era muito segura...ò  

 

 

 

PROPOSTA DE PRODUÇÃO FINAL 

 

 Escreva uma narrativa de humor. Nessa narração o espaço deverá ter papel central no 

desenvolvimento do enredo, para isso, a descrição do espaço é OBRIGATÓRIA. Ela pode ser feita 

logo no início do texto (em um ou dois parágrafos), ou aos poucos, de acordo com o desenrolar dos 

fatos.  

 Lembre-se de que uma narração se constrói com uma sequência regular do enredo: momento 

de tranquilidade, surgimento do problema, desenvolvimento, problema, clímax, resolução do 

problema.  

Escolha um dos dois espaços propostos:  

1. Um porão de uma casa antiga;  

2. Uma grande fazenda. 
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_________________________________________________ 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 
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 GRADE DE CORREÇÃO 

 

Seu texto será corrigido a partir dos seguintes critérios: 

 

ASPECTOS A OBSERVAR DE ACORDO A MELHORAR  

1. Criou personagens e descreveu-os de maneira breve?   

2. Na história, há situações cômicas?   

3. Criou uma situação-problema envolvendo as personagens, 

criando, assim, um conflito? 

  

4. A resolução do problema está coerente?   

5. O espaço escolhido está bem descrito ?   

6. O texto está conciso, reuniu várias informações, 

organizando as ideias de forma clara, usando sinais de 

pontuação? 

 

  

7. Evitou repetições de palavras, substituindo-as por 

pronomes, sinônimos ou simplesmente eliminando-as, caso 

faça sentido? 

  

8. As falas das personagens aparecem sinalizadas com aspas 

ou parágrafo e travessão? 

  

9. Utilizou um narrador observador para contar os fatos? 

 

  

10. O título é adequado ao texto? 
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Plano de Ensino- 3º Bimestre 

7º ano- Gênero: Lendas 

 

EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM  CONTEÚDOS 

- Ler para observar a função social dos gêneros textuais; 

 

- Introdução do gênero lendas com 

exploração das estratégias de leitura. 

- Apresentação do gênero com uso de 

imagens. 

- Analisar os gêneros, observando o contexto de 

produção (interlocutores, finalidade, suporte e 

circulação do texto) 

- Ler para compreender 

-Exploração das estratégias durante- 

etapas durante e depois. 

- Ler para compreender. -Atividades de interpretação utilizando as 

estratégias de leitura. 

-Produzir textos como uma prática social. - Produção da produção inicial 

-Revisar e reescrever textos como uma prática social. 

 

-Proposta de reescrita identificando 

aspectos que precisam ser melhorados 

nas produções. 

-Reescrever textos como uma prática social. -Reescrita individual das inadequações 

apontadas. 

-Analisar os gêneros, observando o contexto de 

produção (interlocutores, finalidade, suporte e 

circulação do texto). 

-Sistematização das características do 

gênero. 

- Atividades de análise e compreensão de 

textos.  

- Ler para compreender. 

- Inferir opiniões ou conceitos pressupostos ou 

subentendidos em um texto. 

- Localizar itens de informação explícita, distribuídos 

ao longo de um texto. 

- Atividades de análise e compreensão de 

textos. 
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- Produzir  textos como uma prática social. - Proposta de Produção Final do gênero. 

- Revisar e reescrever textos como uma prática social. - Reescrita coletiva dos trechos. 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 
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APRESENTAÇÃO DO GÊNERO- LENDAS 

 

Professor (a),  

Para dar início à discussão do gênero apresente as imagens e explore os seguintes questionamentos 

ANTES DA LEITURA : 

- O que representa cada imagem? 

- O que eles percebem de detalhes em cada imagem? 

- Qual o lugar representado em cada imagem? 

- Quem seriam os personagens de cada imagem? 

 

 

Imagem 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 2 
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Imagem 3 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 Continue questionando os alunos sobre o respectivo gênero: 

 

¶ O que é uma lenda? 

¶ Qual a finalidade deste gênero? 

¶ A qual público ele se destina? 

¶ Onde podemos encontrar esses textos? 

¶ Quais lendas vocês conhecem? 

¶ Quais personagens se encontraram neste texto? 

 

 

Professor (a) para explorar as estratégias de leitura,  iremos privilegiar as etapas do antes, durante e 

depois. Para tanto, iremos utilizar o texto  ñNegrinho do Pastoreioò que dever§ ser lido de acordo 

com as estratégias sugeridas. 

 

ü ANTES DA LEITURA  

 

¶ Alguém conhece a lenda ñ Negrinho do Pastoreioò ? Sobre o que ela fala? 

¶ Quem é o Negrinho? 

¶ O que é um pastoreio? 
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NEGRINHO DO PASTOREIO 

Por Thais Pacievitch 

 

 

Segundo a lenda, há muito tempo, no Rio Grande do Sul, havia um fazendeiro muito rico, 

que tinha muita maldade no coração. O negrinho do pastoreio era escravo desse fazendeiro. O 

fazendeiro dava muito trabalho para o Negrinho que era mal alimentado. O garoto dizia que sua 

madrinha, Nossa Senhora, aparecia para ajudá-lo. 

Um dia o patrão apostou uma corrida a cavalo com um vizinho que dizia possuir um cavalo 

mais rápido. Mandaram o negrinho treinar e montar o famoso baio. Depois das apostas feitas, 

iniciou-se a corrida. Os cavalos permaneceram juntos em grande parte do percurso. Negrinho sabia 

o que seria surrado se não vencesse. 

 

ü DURANTE A  LEITURA  

 

¶ E o que ocorreu? 

¶ O negrinho venceu a corrida?  

¶ O que vai acontecer com ele? 

¶ E com o cavalo? 

 

Aos poucos tomou a frente e quase não havia dúvida da vitória. Mas algo assustou o cavalo, 

que empinou e quase derrubou Negrinho. Foi o suficiente para que o adversário ultrapassasse e 

ganhasse a corrida. O fazendeiro, furioso, teve de cobrir as apostas. 

Ao retornarem à fazenda, o Negrinho teve pressa para guardar o cavalo, mas o fazendeiro 

disse que teria um castigo: o negrinho ficaria trinta dias e trinta noites com o cavalo perdedor no 

pasto e cuidaria de outros 30 cavalos. Não bastando isso, o fazendeiro lhe deu trinta chibatadas. 

Dias depois, Negrinho resolveu rezar para a Nossa Senhora e adormeceu. Os cavalos 

soltaram-se. Negrinho acordou assustado, e quando percebeu a fuga dos cavalos, sentou-se e 

chorou. 

O filho do fazendeiro estava perto e, vendo tudo, por maldade, foi contar ao pai a respeito 

da fuga. O fazendeiro mandou outros escravos buscarem o garoto. O menino até tentou explicar 

para o fazendeiro, mas de nada adiantou. 
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¶ O que fez o fazendeiro? 

¶ E os cavalos? Foram encontrados? 

 

Ele foi amarrado no tronco e açoitado pelo patrão. Após a surra o fazendeiro mandou-o 

procurar os cavalos. Negrinho achou os cavalos e amarrou-os, deitou-se no chão para descansar.  

 

¶ O que aconteceu então?  

 

O filho do fazendeiro, vendo isso, fez uma nova maldade: soltou os cavalos e depois, correu 

novamente até o pai e contou que o Negrinho tinha achado os cavalos, mas deixou-os fugir. 

O patrão o amarrou pelos pulsos e bateu nele mais que nunca. Negrinho rezou para Nossa 

Senhora e desmaiou de dor. Achando que o havia matado, o senhor não soube o que fazer com o 

corpo e avistando um enorme formigueiro, jogou-o lá. 

No outro dia, o fazendeiro, curioso para ver o corpo do menino, foi até o formigueiro. Viu-o 

em pé, sorrindo ao lado de Nossa Senhora. Em volta dele estavam os cavalos perdidos. O garoto 

montou um deles e partiu com trinta cavalos atrás. 

Até hoje, em alguns lugares do país, quando as pessoas perdem algo acendem uma vela para 

o Negrinho do pastoreio, acreditando que o garoto vai ajudar a achar o objeto perdido. 

 

ü DEPOIS DA LEITURA  

 

¶ O texto lido é uma lenda? Por quê? 

¶ Qual a finalidade deste texto? 

¶ Os personagens da história correspondem aos personagens de uma lenda? 

¶ O que a lenda quer nos explicar? 

¶ Qual a importância de Nossa Senhora nesta história? O que essa história nos diz sobre ela? 
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PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO INICIAL  

 

 O Saci-Pererê é uma lenda do folclore brasileiro 

e originou-se entre as tribos indígenas do sul do Brasil. 

O saci possui apenas uma perna, usa um gorro vermelho 

e sempre está com um cachimbo na boca. Inicialmente, 

o saci era retratado como um curumim endiabrado, com 

duas pernas, cor morena, além de possuir um rabo típico. 

Com a influência da mitologia africana, o saci se 

transformou em um negrinho que perdeu a perna lutando 

capoeira, além disso, herdou o pito, uma espécie de 

cachimbo e ganhou da mitologia europeia, um gorrinho 

vermelho. A principal característica do saci é a 

travessura, muito brincalhão ele se diverte com os 

animais e com as pessoas. Muito moleque, ele acaba 

causando transtornos como: fazer o feijão queimar, 

esconder objetos, jogar os dedais das costureiras em 

buracos e etc. 

 Segundo a lenda, o Saci está nos redemoinhos de vento e pode ser capturado jogando uma 

peneira sobre os redemoinhos. Após a captura, deve-se retirar o capuz da criatura para garantir sua 

obediência e prendê-lo em uma garrafa. Diz também a lenda, que os Sacis nascem em brotos de 

bambus, nestes eles vivem sete anos e após esse tempo, vivem mais setenta e sete para atentar a 

vida dos humanos e animais, depois morrem e viram um cogumelo venenoso ou uma orelha de pau.  

 Com base no texto que você leu, crie uma história bem divertida em que o Saci Pererê 

aparece. Conte tudo o que ele aprontou e como conseguiram se livrar dele.  

 Não esqueça que a sua produção deve apresentar: 

V Parágrafos;  

V Uso de letras maiúsculas;  

V Pontuação adequada: ponto final, travessão, ponto de exclamação, ponto de interrogação;  

V Início, meio e fim.  
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Título:_________________________________________________ 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 



119 
 

CARACTERÍSTICAS DO GÊNERO LENDAS  

 

 Neste momento, sistematize algumas informações sobre o gênero lendas: 

 Lendas são narrativas transmitidas oralmente pelas pessoas com o objetivo de explicar 

acontecimentos misteriosos ou sobrenaturais. Para isso há uma mistura de fatos reais com 

imaginários. Misturam a história e a fantasia. As lendas vão sendo contadas ao longo do tempo e 

modificadas através da imaginação do povo. Ao se tornarem conhecidas, são registradas na 

linguagem escrita.  

 Do latim legenda (aquilo que deve ser lido), as lendas inicialmente contavam histórias de 

santos, mas ao longo do tempo o conceito se transformou em histórias que falam sobre a tradição de 

um povo e que fazem parte de sua cultura. 

 Características de uma Lenda: 

¶ Utiliza-se da fantasia ou ficção, misturando-as com a realidade dos fatos. 

¶ Faz parte da tradição oral, e vem sendo contada através dos tempos. 

¶ Usa fatos reais e históricos para dar suporte às histórias, mas junto com eles envolvem a 

imagina­«o para ñaumentar um pontoò na realidade. 

¶ Faz parte da realidade cultural de todos os povos. 

¶ Assim como os mitos, fornecem explicações aos fatos que não são explicáveis pela ciência 

ou pela lógica. Essas explicações, porém, são mais facilmente aceitas, pois apesar de serem 

frutos da imaginação não são necessariamente sobrenaturais ou fantásticas. 

¶ Sofre alterações ao longo do tempo, por serem repassadas oralmente e receberem a 

impressão e interpretação daqueles que a propagam. 
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COMPREENSÃO DE TEXTO   

 

TEXTO 1 

 

A lenda dos diamantes 

 

Um casal de índios vivia, juntamente com sua tribo, à beira de um rio, no Centro-Oeste 

do Brasil. Ele, um guerreiro poderoso e valente, se chamava Itagibá, que significa braço forte. Ela, 

uma jovem e bela moça, se chamava Potira, que significa 

flor. 

Os dois se amavam muito e viviam felizes, até que 

a tribo entrou em guerra com outros selvagens da 

vizinhança. Itagibá foi com os outros guerreiros lutar 

contra o inimigo. 

Quando se despediram, Potira não deixou cair 

nenhuma lágrima, mas seguiu, com o olhar muito triste, 

o marido que se afastava na canoa que descia pelo rio. E 

todos os dias, com muita saudade, ela ia para a margem 

do rio, esperar a volta do esposo. 

Passou-se muito tempo. Um dia os guerreiros 

regressaram a taba, mas Itagibá não estava entre eles. Potira então soube que seu marido morrera 

lutando bravamente. 

Ao receber a notícia, a jovem índia começou a chorar, e passou o resto da vida sentada às 

margens do rio a chorar, sem que nada a consolasse. Tupã ficou com dó e transformou as lágrimas 

de Potira em diamantes, que se misturaram com a areia do rio. É por isso que os diamantes são 

encontrados em cascalhos e areias de rios. Os diamantes são as lágrimas puras e fiéis da índia 

Potira, e por isso são eternos. 

Disponível em: http://vida-de-indio.blogspot.com.br/2011/02/lenda-do-diamante.html 

 

1) De acordo com a lenda, o diamante foi criado a partir: 

(    )  da sombra de mil palmeiras. 

(    )  de um combate entre duas tribos. 

http://vida-de-indio.blogspot.com.br/2011/02/lenda-do-diamante.html
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(    )  de lágrimas de amor caídas na areia. 

(    )  da luz de doze luares. 

 

2) Quem criou o diamante foi: 

(    )  Oiti. 

(    )  Tupã. 

(    )  Potira. 

(    )  Pindorama. 

 

3) O índio Itagibá foi em outra tribo para dar combate, isto é, foi: 

(    )  ajudar. 

(    )  conhecer. 

(    )  visitar. 

(    )  guerrear. 

 

 4) A lenda acontece: 

(    )  No sudeste do Brasil                       

(    )  No nordeste do Brasil   

(    )  No centro-oeste do Brasil                

(    ) No sul do Brasil   

 

5) ñSuas l§grimas misturaram-se com a areia da praia e Tupã transformou-as em diamantes.ò  No 

trecho acima a palavra sublinhada refere-se às: 

(    )   águas                           

(     )  areias 

(    )   lágrimas                       

(     )  saudades 

 

6) Que qualidades foram atribuídas ao índio Itagibá? 

(    )   saudoso e triste 

(    )   inimigo e valente 

(    )   perdido e moço 

(    )    poderoso e valente 
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7) Itagibá  desceu o rio, isto quer dizer que ele : 

(    )  Atravessou o rio. 

(    )  Seguiu o curso do rio. 

(    )  Ficou dentro do rio.    

(    )  Saiu do rio.    

 

8) Tupã é: 

(    )  inimigo de Itagibá. 

(    )  moço guerreiro. 

(    )  deus dos índios. 

(    )  irmão de Potira. 

 

9) O tempo, entre os indígenas, era marcado através: 

(   ) do sol                             

(   )  da areia 

(   ) das palmeiras                  

(   )  da lua 

 

 

Texto 2 

 

Lenda do guaraná 

 

             Em uma aldeia dos índios Maués 

havia um casal, com um único filho, muito bom, 

alegre e saudável. Era muito querido por todos de sua 

aldeia, o que levava a crer que no futuro seria um 

grande chefe guerreiro. 

             Isto fez com que Jurupari, o Deus do 

mal, sentisse muita inveja do menino. Por isso 

resolveu matá-lo. Então Jurupari transformou-se 

numa enorme serpente e, enquanto o indiozinho 

estava distraído, colhendo frutinhas na floresta, ela 

atacou e matou a pobre criança. 

Seus pais, que de nada desconfiavam, esperaram em vão pela volta do indiozinho, até que o Sol foi 
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embora. Veio a noite e a Lua começou a brilhar no céu iluminando toda a floresta. Seus pais já 

estavam desesperados com a demora do menino. Então toda a tribo se reuniu para procurá-lo. 

             Quando o encontraram morto na floresta, uma grande tristeza tomou conta da tribo. 

Ninguém conseguia conter as lágrimas. Neste exato momento uma grande tempestade caiu sobre a 

floresta e um raio veio atingir bem de perto do corpo do menino. 

             Todos ficaram muito assustados. A índia-m«e disse: ñ É Tupã que se compadece de 

nós. Quer que enterremos os olhos de meu filho, para que nasça uma fruteira, que será nossa 

felicidadeò. 

   Assim foi feito. Os índios plantaram os olhinhos da criança imediatamente, conforme 

o desejo de Tupã, o rei do trovão. 

               Alguns dias se passaram e no local nasceu uma plantinha que os índios ainda não 

conheciam. Era o guaranazeiro. É por isso que os frutos do guaraná são sementes negras rodeadas 

por uma película branca, muito semelhante a um olho humano. 

   Agora, diz aí, quem não gosta de guaraná? 

 

Disponível em: http://professormarciomesquita.blogspot.com.br/2010/09/atividade-de-leitura-e-

interpretacao_3968.html 

 

 

1- Leia o trecho òEm uma aldeia dos ²ndios Mau®s havia um casal, com um ¼nico filho, muito bom, 

alegre e saudável. Era muito querido por todos de sua aldeia, o que levava a crer que no futuro seria 

um grande chefe guerreiroò. Por este trecho podemos afirmar que o texto ® uma: 

(    ) notícia 

(    ) propaganda 

(    ) história 

 

2- Na frase ñIsto fez com que Jurupari, O Deus do mal, sentisse inveja do meninoò, a palavra 

grifada faz referência a: 

(   ) ao fato do indiozinho ser muito querido 

(   ) aos pais do indiozinho 

(   ) À enorme serpente 

 

3- No trecho ñ... enquanto o indiozinho estava distra²do, colhendo frutinhas na floresta, ela atacou e 

matou a pobre criançaò, as palavras grifadas d«o ideia de que o índio: 

(   ) era indefeso 

http://professormarciomesquita.blogspot.com.br/2010/09/atividade-de-leitura-e-interpretacao_3968.html
http://professormarciomesquita.blogspot.com.br/2010/09/atividade-de-leitura-e-interpretacao_3968.html
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(   ) estava perdido na floresta 

(    ) era medroso 

 

4- Da saída do indiozinho até o momento em que a família o encontra, passaram-se 

(    ) dois dias 

(    ) algumas horas 

(   ) uma semana 

 

5- Leia o trecho ñIsto fez com que Jurupari, o Deus do mal, sentisse muita inveja...ò Marque a frase 

em que a vírgula é utilizada da mesma maneira. 

(   ) ... com um único filho, muito bom, alegre e saudável. 

(   ) Agora, diz aí, quem não gosto de guaraná? 

(    ) Brasil, país do futebol, é também o país do guaraná. 

 

6- De acordo com o texto, a frase que explica como o guaraná nasceu é: 

(    ) ñDiz a lenda que o guaran§ nasceu de uma paix«oò. 

(   ) ñOs ²ndios plantaram os olhinhos da criança e dias depois nasceu uma planta: o guara-nazeiroò. 

(   ) ñ Nascia na Fazenda Santa Helena o laborat·rio para produ­«o do guaran§ò. 

 

7- No trecho ñ... £ Tup« que se compadece de n·s. Quer que enterremos os olhos de meu filho, para 

que nasça uma fruteira, que ser§ nossa felicidadeò, as aspas s«o utilizadas para: 

(   ) Marcar a oração dos índios 

(   ) destacar a fala de Tupã 

(   ) marcar a fala da mãe do indiozinho 

 

8- No trecho ñ... ela atacou e matou a pobre crian­aò, a express«o grifada significa que o índio: 

(   ) não tem o necessário para viver 

(   ) é um mendigo 

(   ) inspira compaixão 

 

 

9- A frase ñAgora diz a², quem n«o gosta de guaran§ò, ® um jeito popular do adolescente falar. Se 

fosse escrita para pessoas idosas ficaria 

(   ) A maioria das pessoas gosta de guaraná, não é? 

(   ) Só bobo não se liga em guaraná! 
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(   ) Galera, quem não gosta de guaraná? 

 

10-Os frutos do guaraná são parecidos com os olhos humanos porque são: 

(   ) frutos mágicos de Deus Tupã 

(   ) sementes negras rodeadas por uma película branca. 

(   ) os olhinhos da criança da tribo Maués. 

 

 

PROPOSTA DE PRODUÇÃO FINAL 

  

Agora que você estudou sobre o gênero escreva uma lenda que tenha os seguintes 

elementos: 

Personagens: um índio guerreiro e valente 

Espaço: Floresta Amazônica 

Tempo: nos dias atuais 

Desafio: Combate aos destruidores da floresta 

Lembre-se que sua narrativa deve apresentar características de uma lenda. Os seres podem 

possuir características sobrenaturais. Você pode se utilizar da fantasia ou ficção, misturando-as com 

a realidade dos fatos. 

Seja criativo!   

 

 

Título:  ___________________________________ 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________
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_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________ 
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 GRADE DE CORREÇÃO 

1. Aspectos estéticos 

 

(    ) Ilegibilidade da letra 

(    ) Ausência de paragrafação 

(    ) Ausência de margens regulares  

(    ) Parágrafos desalinhados  

(    ) Não obediência ao limite mínimo de linhas 

2. Aspectos ortográficos  (   ) Problema de ortografia  

(   ) Problema de acentuação  

(    ) Problema de pontuação  

( )Ausência da letra inicial maiúscula 

3- Aspectos gramaticais  (  ) Problema de concordância   

(  ) Problema de regência  

(  ) Excesso de repetição de palavras  

(   ) Uso de frases muito longas 

(   ) Emprego de palavras ou expressões inadequadas  

( ) Emprego de elementos conectivos da língua falada 

4- Aspectos textuais  (   ) Falta de clareza e coesão  

(   ) Falta de coerência  

(   ) Variedade língua formal/informal 

5- Aspectos gênero  (   ) Falta de adequação ao tema  

(   ) Fuga do tema ou da proposta de redação  

(    ) Problema estrutural  

6- Reescrita  (   ) Aspectos estéticos  

(   ) Aspectos ortográficos  

(   ) Aspectos gramaticais  

(   ) Aspectos textuais  

(   ) Aspectos gênero 
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Plano de Ensino- 4º Bimestre 

7º ano- Gênero: Paródia 

 

EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM  CONTEÚDOS 

- Ler para observar a função social dos gêneros 

textuais; 

 

- Introdução do gênero paródia com a 

apresentação de diversos textos para 

levantamento de hipóteses. 

 

- Analisar os gêneros, observando o contexto de 

produção (interlocutores, finalidade, suporte e 

circulação do texto) 

- Ler para compreender 

-Exploração de diversos tipos de paródia em 

gêneros diferentes. 

- Produzir textos como uma prática social. - Proposta de Produção Inicial 

- Revisar e reescrever textos como uma prática 

social. 

- Análise e correção das produções iniciais. 

-Proposta de reescrita identificando aspectos 

que precisam ser melhorados nas produções. 

- Analisar os gêneros, observando o contexto de 

produção (interlocutores, finalidade, suporte e 

circulação do texto).  

- Sistematização das características do 

gênero. 

- Ler para compreender. 

- Inferir opiniões ou conceitos pressupostos ou 

subentendidos em um texto. 

- Localizar itens de informação explícita, 

distribuídos ao longo de um texto. 

- Atividades de análise e compreensão de 

textos. 

 

- Produzir  textos como uma prática social. - Proposta de Produção Final do gênero. 

- Revisar e reescrever textos como uma prática 

social. 

- Atividades que explorem os problemas de 

escrita detectados nas produções. 



129 
 

- Rescrever textos como uma prática social. - Atividades de correção e reescrita dos 

textos. 

- Rescrever textos como uma prática social. - Atividades de correção e reescrita dos 

textos. 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 
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APRESENTAÇÃO DO GÊNERO- PARÓDIA  

 

Professor (a),  

Para dar início à discussão do gênero paródia apresente as imagens abaixo e explore alguns 

questionamentos:  

 

 

Imagem 1                                                                    Imagem 2 

         

 

- O que representa a imagem 1? 

- O que está representado na imagem 2? 

- Quais semelhanças e diferenças são percebidas nas duas imagens? 

- Quais personagens estão presentes na imagem 2? 

- Quem produziu a imagem 1? 

- Quem produziu a imagem 2? 
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Agora observe as imagens a seguir de uma campanha publicitária feita pela Bombril: 

- Quem é a personalidade representada nessa 

imagem? 

___________________________________________

___________________________________________ 

- Quais detalhes caracterizam a personalidade 

parodiada? 

___________________________________________

___________________________________________ 

- O que significa a afirma­«o: ñ Na cozinha, ningu®m 

tem mais ibopeò ? 

___________________________________________

___________________________________________ 

 

 

- Quem é a personalidade imitada nessa imagem? 

___________________________________________

___________________________________________ 

- O que fazia essa personalidade parodiada? 

___________________________________________

___________________________________________ 

- O que significa a afirma­«o: ñ Imitamos o mais 

imitado para lembrar que só Bombril é inimitávelò ? 

___________________________________________

___________________________________________ 
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- A propaganda do Mon Bijou vem acompanhada 

com a frase ñMon Bijou deixa sua roupa uma perfeita 

obra-primaò. Essa frase faz uma refer°ncia a qual 

obra prima? 

__________________________________________

__________________________________________ 

- Podemos dizer que a obra Mona Lisa, de Leonardo 

Da Vinci, foi copiada na propaganda da Bom Bril? 

Justifique sua resposta. 

__________________________________________

__________________________________________ 

- Isso pode ser considerado intertextualidade? 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

 

- Quem é a personalidade representada nessa imagem? 

_____________________________________________

_____________________________________________ 

- Quais detalhes caracterizam a personalidade 

parodiada? 

_____________________________________________

_____________________________________________ 

- O que significa a afirma­«o: ñ Bombril topa tudo por 

limpezaò ?  

_____________________________________________

_____________________________________________ 
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PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO INICIAL  

 

 Pesquise uma propaganda que tenha chamado muito a atenção pela criatividade e 

originalidade e  faça a releitura. Procure ser bem criativo! 

Orientações: 

1- Escolha uma propaganda famosa que você conheça bem. 

2- Pense em informações divertidas que poderiam ser introduzidas nessa propaganda e anote-as. 

3- Selecione e organize as melhores ideias. 

4- Redija o texto e crie as imagens. 

Propaganda original 
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Produção do aluno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARACTERÍSTICAS DO GÊNERO PARÓDIA  

 

 Paródia é a recriação de um texto consagrado que produz efeito de humor com a finalidade 

de criticar,  satirizar, ironizar, zombar, ou contestar.  

 Inicialmente, a paródia surgiu como um gênero de composição literária no século XVI, 

tendo como principais representantes os compositores italianos Giovanni Pierluigi da Palestrina e 

Orlando di Lasso, além do espanhol Tomás Luis de Victoria. 

 No Brasil, segundo a legislação que regula os direitos autorais (lei nº 9.610, de 19 de 

fevereiro de 1998), todas as paródias são válidas, desde que não sejam reproduções idênticas da 

obra originária. 

 A paródia tem como elemento principal, na maioria das vezes, a comédia, ou seja, a partir 

da estrutura de um poema, música, filme, obras de arte ou qualquer gênero que tenha um enredo que 

possa ser modificado. Mantém-se o esqueleto, isto é, características que remetam à produção 

original, como por exemplo, o ritmo ï no caso de canções ï mas modifica-se o sentido. Com cunho, 
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em muitos casos, cômico, provocativo e/ou retratação de algum tema que esteja em alta no contexto 

abordado (Brasil, mundo política, esporte, entre outros). 

 Para compreender a intenção da paródia, às vezes, é necessário um pré-conhecimento do 

objeto inicial, por isso, em geral, opta-se por parodiar obras que sejam conhecidas pelo público a ser 

atingido. 

 

 

 

As várias paródias 

 As paródias estão presentes na produção de diversos gêneros, tais como: o poema, a 

canção, a propaganda, entre outros, que buscam subverter o significado de um texto ou imagem 

consagrados, estabelecendo um novo propósito comunicativo e  visando à adesão de seus 

interlocutores. 

 

 

 

COMPREENSÃO DE TEXTO   

 

I - Paródia na Poesia 

Texto 1: CANÇÃO DO EXÍLIO   

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá; 

As aves que aqui gorjeiam, 

Não gorjeiam como lá. 

Nosso céu tem mais estrelas, 

Nossas várzeas têm mais flores, 

Nossos bosques têm mais vida, 

Nossa vida mais amores. 

Em cismar, sozinho, à noite, 

Mais prazer encontro eu lá; 
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Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

Minha terra tem primores, 

Que tais não encontro eu cá; 

Em cismar ï sozinho, à noite ï Mais prazer encontro eu lá; 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

Não permita Deus que eu morra, 

Sem que eu volte para lá; 

Sem que desfrute os primores 

Que não encontro por cá; 

Sem que ainda aviste as palmeiras, 

Onde canta o Sabiá

(Gonçalves Dias) 

 

 

 

 

Texto 2: CANÇÃO DO EXÍLIO ÀS 

AVESSAS 

 

Minha Dinda tem cascatas Onde canta o curió 

Não permita Deus que eu tenha 

De voltar pra Maceió. 

Minha Dinda tem coqueiros 

Da ilha de Marajó 

As aves, aqui, gorjeiam não fazem cocoricó. 

O meu céu tem mais estrelas 

Minha várzea tem mais cores. 

Este bosque reduzido 

Deve ter custado horrores. 

 

E depois de tanta planta, 

Orquídea, fruta e cipó 

Não permita Deus que eu tenha 

De voltar pra Maceió. 

Minha Dinda tem piscina, 

Heliporto e tem jardim 

Feito pelas Brasilôs Garden 

Não foram pagos por mim. 

Em cismar sozinho à noite 

Sem gravata e paletó 

Olho aquelas cachoeiras 

Onde canta o curió.[...] 

(Jô Soares) 

 

Ap·s a leitura dos textos ñ Can­«o do Ex²lioò e ñCan­«o do Ex²lio ¨s avessasò, responda: 
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1- O texto Canção do Exílio foi criado com qual finalidade? 

________________________________________________________________________________ 

2- O que o poeta exalta no texto Canção do Exílio? 

________________________________________________________________________________ 

3- No  texto Canção do Exílio às avessas que mensagem o autor quer transmitir? 

________________________________________________________________________________ 

4- Qual intenção do autor ao criar o texto Canção do Exílio às avessas? 

________________________________________________________________________________ 

5- Qual seria o local de circulação dos textos? 

Texto 1______________________________________________________________________ 

Texto 2______________________________________________________________________ 

 

II - Paródia na Música 

 A canção-paródia é um recurso intertextual muito utilizado em programas de humor 

pastelão. O uso desse recurso é responsável pelo efeito de humor gerado pela recriação da 

composição que musicalmente lembra a canção original, a fim de provocar o riso, a gargalhada. 

Geralmente s«o parodiadas m¼sicas da ñparada de sucessoò e de cantores conhecidos no Brasil e no 

mundo, a exemplo de Maria Betânia, Roberto Carlos e Michel Teló, entre outros. 

 

Texto 3: 

Comida

Bebida é água!  

Comida é pasto!  

Você tem sede de que?  

Você tem fome de que?...  

A gente não quer só comida  

A gente quer comida  

Diversão e arte  

A gente não quer só comida  

A gente quer saída  

Para qualquer parte...  

A gente não quer só comida  

A gente quer bebida  

Diversão, balé  

A gente não quer só comida  
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A gente quer a vida  

Como a vida quer...  

Bebida é água!  

Comida é pasto!  

Você tem sede de que?  

Você tem fome de que?...  

A gente não quer só comer  

A gente quer comer 

 E quer fazer amor  

A gente não quer só comer  

A gente quer prazer  

Prá aliviar a dor...  

A gente não quer 

Só dinheiro  

A gente quer dinheiro  

E felicidade  

A gente não quer  

Só dinheiro  

A gente quer inteiro 

 E não pela metade...  

Bebida é água!  

Comida é pasto!  

Você tem sede de que?  

Voc° tem fome de que?... (é)  

(Titãs) 

 

 

 

Texto 4 

 

Comida  

Leitura é água  

Escrita é pasto  

Você tem sede de quê?  

Você tem fome de quê?  

A gente n«o quer s· ñditadoò  

A gente quer criação, diversão e arte  

A gente n«o quer s· ñcontinhaò,  

A gente quer solução para qualquer parte  

A gente não quer só geografia,  

A gente quer conhecer nosso chão  

A gente não quer só história,  

A gente quer conhecer a vida como a vida é 

 Leitura é água  

Escrita é pasto  

Você tem sede de quê?  

Você tem fome de quê?  
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A gente não quer só ler,  

A gente quer amar e quer viver o amor  

A gente não quer só responder  

A gente quer entender para aliviar a dor  

A gente não quer só ouvir  

A gente quer ouvir e refletir  

A gente não quer só o que temos  

A gente quer inteiro e não pela metade 

 Escola é água  

Viver é pasto  

Desejo, necessidade, vontade  

Necessidade, desejo  

 

Postado por C.e Julião Nogueira Retirado do site: http://jnevolucao.blogspot.com.br/2008/05/pardia-

damsica-comida-tits.html 

 

 

Após a leitura dos textos responda: 

1- O que os dois textos têm em comum? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

2- Qual o significado da palavra comida em cada texto? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

3- Podemos afirmar que o texto 4 é uma paródia? Por quê? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

4- O que o autor reivindica em cada texto? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

5- Qual a intenção dos autores em cada texto? 

http://jnevolucao.blogspot.com.br/2008/05/pardia-damsica-comida-tits.html
http://jnevolucao.blogspot.com.br/2008/05/pardia-damsica-comida-tits.html
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________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

6- Podemos afirmar que o texto 3 transmite ideia de : 

(      ) crítica 

(      ) ironia 

(      ) humor 

(      ) sátira 

7- A música Comida dos Titãs foi escrita na década de 1980. O  apelo que a música faz para época, 

poderia ser feito nos dias hoje? Justifique sua resposta. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

8- Desenvolva de forma crítica os comentários abaixo: 

a) ñ A gente n«o quer s· comida, A gente quer comida, divers«o e arte.ò 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

b) ñ A gente n«o quer s· hist·ria,  A gente quer conhecer a vida como a vida ®ò. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

9) Escreve sobre seus gostos. 

a) ñVoc° tem sede de qu°?ò__________________________________________________________ 

b) ñ Voc° tem fome de qu°?ò________________________________________________________ 

 

 

A paródia na propaganda 

 A paródia é um recurso intertextual muito explorado na produção de propagandas 

publicitárias com o objetivo de persuadir o consumidor, chamando a sua atenção para o produto que 

se quer comercializar. Isso se deve ao fato de que, ao perceber a intertextualidade, o consumidor 

ativa seu conhecimento prévio, assimilando com maior facilidade o produto comercializado por 

associar o novo ao antigo texto. 
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Texto 5 

 

 

Texto 6 

 

 

Após leitura dos anúncios publicitários, responda: 
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1-  A qual  texto o texto 5 faz referência? 

________________________________________________________________________________ 

2- A qual texto o texto 6 faz referência? 

________________________________________________________________________________ 

3- O que representa a imagem de fundo no texto 5? 

________________________________________________________________________________ 

4- O que representa a imagem de fundo no texto 6? 

________________________________________________________________________________ 

5- A qual estilo de música o texto 5 faz referência?  

______________________________________________________________________________ 

6- A qual estilo de música o texto 6 faz referência?  

________________________________________________________________________________ 

Caro professor (a), proponha aos alunos uma pesquisa dos textos que deram origem as duas 

propagandas. Peça que todas as informações coletadas sejam trazidas para socialização em sala de 

aula. Em seguida faça os seguintes questionamentos: 

 

7- Quem seria o autor da canção 5? 

________________________________________________________________________________ 

8- Quem seria o autor da canção 6? 

________________________________________________________________________________ 

9- As duas canções são conhecidas nacionalmente? Por quê? 

________________________________________________________________________________ 
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Agora leia o texto ñ Hino Nacional da Propagandaò  e responda o que se pede: 
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1- A qual outro texto o ñHino Nacional da Propagandaò se refere? 

________________________________________________________________________________ 

2- Como é possível identificar essa relação? Aponte linguisticamente. 

________________________________________________________________________________ 

3- Por que ele é uma paródia? 

________________________________________________________________________________ 

4- É possível identificar um tema? Se sim, qual é? 

_______________________________________________________________________________ 

5- Há recorrência de partes originais do texto no qual a paródia se referiu? Identifique-as. 

_______________________________________________________________________________ 

6- O autor preferiu empregar palavras parecidas, de alguma forma, com as do texto original 

(número de sílabas, escolha das letras etc)? Por quê? 

_______________________________________________________________________________ 

7- Esta paródia te leva a alguma reflexão? Se sim, qual? 

_______________________________________________________________________________ 

8- O que você achou do ponto de vista valorativo quanto ao emprego de um texto nacionalista e 

respeitoso para a criação de uma paródia? Levante possíveis implicações ideológicas assumidas 

pelo criador da paródia.      

________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 



146 
 

 

PROPOSTA DE PRODUÇÃO FINAL 

  

Agora que você estudou sobre o gênero paródia escolha uma música que você goste e faça a 

sua paródia.  

 Crie uma música inédita em cima de uma música já existente. Lembre-se que sua 

paródia precisa produzir efeito de humor com a finalidade de criticar, satirizar, ironizar, zombar, ou 

contestar.  

Seja criativo!   

Escreva aqui a música escolhida. 
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Agora a sua paródia. Mãos à obra! 

 

 

Título:  ___________________________________ 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 
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 GRADE DE CORREÇÃO 

CRITÉRIOS  ADEQUADO A MELHORAR  

1. Humor    

 

2. Coesão e coerência    

 

3.  Criatividade e desenvolvimento    

 

4.  Adequação à proposta e ao gênero  

 

  

5. Clareza e organização textual  

 

   

6. Paragrafação, rasuras e legibilidade   

 

  

7. Pontuação 

 

  

8. Concordância (nominal, verbal e temporal) 

 

  

9. Ortografia e correção gramatical 

 

  

10. Seleção e adequação lexical 
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Plano de Ensino- 1º Bimestre 

8º ano- Gênero: Conto de Amor 

 

EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM  CONTEÚDOS 

 

- Comunicar-se oralmente e ouvir o outro. 

  

- Apresentação da turma. 

-Elaboração do Contrato Pedagógico. 

- Ler para observar a função social dos gêneros 

textuais; 

- Leitura e discuss«o do texto ñOnde os 

oceanos se encontramò e ñConto de ver«o 

nÜ 2ò. 

- Produzir contos de amor, seguindo suas 

características composicionais e linguísticas; 

- Produção Inicial do gênero conto de 

amor. 

- Analisar e produzir os gêneros, observando o 

contexto de produção (interlocutores, finalidade, 

suporte e circulação do texto).  

- Atividades de análise e compreensão de 

textos ï A moça tecelã e Uns abraços. 

- Ler para compreender. - Estudo dos textos ñA mo­a tecel«ò e 

ñUns abra­osò 

- Produzir, revisar e reescrever textos como uma 

prática social. 

 

- Devolutiva dos textos produzidos pelos 

alunos ï Seleção de trechos de textos que 

apresentam os maiores desvios linguísticos 

(pontuação, paragrafação, acentuação etc.)  

- Reescrita coletiva dos trechos 

identificados. 

 

- Ler para compreender 

 

- Dia da biblioteca ï Aulas de leitura de 

contos de amor. 

- Produzir, revisar e reescrever textos como uma 

prática social. 

- Atividades com foco no Discurso direto e 

indireto. 

Produzir contos de amor, seguindo suas 

características composicionais e linguísticas; 

- Produção final  

- Ler para compreender; -Avaliação de leitura 

 

- Produzir, revisar e reescrever textos como uma 

prática social. 

 

- Trabalho com a reescrita. Seleção de 

trechos de textos que apresentam os 

maiores desvios linguísticos (pontuação, 

paragrafação, acentuação etc.). 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 
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APRESENTAÇÃO DO GÊNERO
8
 CONTO DE AMOR  

 

 
Professor (a), 

Para dar in²cio ao estudo do ñConto de amorò, selecione alguns livros did§ticos e paradid§ticos que 

contenham exemplares de textos desse gênero textual. Você pode também trazer para a sala de aula 

contos de amor publicados em outros suportes como internet, CDS, etc. Se preferir, você pode levar 

os alunos para a biblioteca e/ou laboratório de informática. Proponha que os alunos escolham e 

façam a leitura de diferentes contos de amor. Em seguida, organize a sala em círculo e questione-os 

a respeito das características desse gênero textual. Após essa discussão, elabore um cartaz com as 

principais características observadas pelos alunos e deixo-o afixado na sala para consultas 

posteriores. 

 

 Você vai ler diferentes contos. Leia-os com atenção procurando identificar as semelhanças e 

diferenças existentes entre eles. Depois, escolha o que mais você gostou e analise-o detalhadamente 

de acordo com as questões abaixo: 

 

1) Quem escreveu o conto que você leu? Além do nome do autor, há mais informações sobre 

ele? 

2) Para quem o conto foi escrito? 

3) Onde esses textos foram publicados? 

4) Que assuntos podem ser abordados nos contos? 

5) Como esse gênero textual é estruturado? 

6) Quais assuntos circulam em poemas? 

7) Há palavras que você desconhece o significado?  

8) A linguagem utilizada é formal ou informal? Está adequada ao público a que se destina? 

9) As palavras têm sentido denotativo (real) ou conotativo (figurado)? 

10)  O que mais lhe agradou no conto escolhido? 

 

 

 

                                                           
8
 Atividades retiradas das sequências didáticas produzidas por Elisângela Bolelli, Maria Soneide da Silva e Lucília 

Martins.  
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TEXTO 1 

 

Onde os oceanos se encontram 

Por Marina Colasanti 

ªOnde todos os oceanos se encontram, aflora uma pequena ilha. Ali, desde sempre viviam 

Lânia e Lisíope, ninfas irmãs que a serviço do mar. Que no manso regaço da praia, vinha depositar 

seus afogados.  Cabia a Lânia, a mais forte, tirá-los da arrebentação. Cabia a Lisíope, a mais 

delicada, lavá-los com água doce de fonte, envolvê-los nos lençóis de linho que ambas haviam 

tecido. Cabia a ambas devolvê-lo são ao mar para sempre.  

E na tarefa que nunca se esgotava, passavam as irmãs seus dias de poucas palavras. 

Foi num desses dias que Lânia viu um corpo e foi retirá-lo.Viu que era um homem jovem e 

bonito. Apaixonou-se perdidamente e decidiu não devolver o morto ao mar. Foi a língua de pedra 

estreita e cortante que avançava mar adentro e chamou a Morte pedindo a ela vida ao homem. A 

Morte concordou dizendo que quando a maré subisse e tocasse com a primeira espuma seus 

cabelos, ele viveria. E assim ocorreu. 

Só que ao abrir os olhos o homem sorriu e se apaixonou por Lisíope, sua irmã. Argumentos, 

choradeiras, nada demoveu o casal de amantes. Desesperada, Lânia foi falar com a Morte e pediu 

para ela levar Lisíope e deixasse o homem e ela a sós. E nada mais quereria. A Morte concordou 

dizendo que Lisíope deveria deitar com os pés voltados para o mar, na areia da praia.  

Quando, o primeiro beijo de sal a aflorasse, ela o levaria. Feito isso, a ninfa seduziu a irmã 

até a praia e preparou-lhe a cama numa noite de luar, noite quente e perfumada. Escondeu-se numa 

árvore e esperou. Só que o mar estava calmo e demorou a fazer ondas. Lânia dormiu atrás da 

árvore. E o moço dormiu ali perto, acordando com um raio de luar e procurando Lisíope. Viu-a na 

praia, foi ao seu lado e não querendo acordá-la, deitou-se ao seu lado e abraçou-a. 

Lânia acordou com o dia claro e viu o travesseiro abandonado, o lençol flutuando ao longe. 

E nenhum sinal da irmã. Contente, foi conferir. Mas não correu muito. Diante de seus passos, 

estampada na areia, deparou-se com a forma de dois corpos deitados lado a lado. A maré já havia 

apagado os pés, breve chegaria à cintura. Mas na areia molhada a marca das mãos se mantinha 

unida, como se à espera das ondas que subiam.  

 

TEXTO 2 
 

Conto de verão nº 2: Bandeira Branca 

 

Ele: tirolês. Ela: odalisca. Eram de culturas muito diferentes, não podia dar certo. Mas 

tinham só quatro anos e se entenderam. No mundo dos quatro anos todos se entendem, de um jeito 

ou de outro. Em vez de dançarem, pularem e entrarem no cordão, resistiram a todos os apelos 

desesperados das mães e ficaram sentados no chão, fazendo um montinho de confete, serpentina e 

http://pt.shvoong.com/books/novel-novella/1721158-onde-os-oceanos-se-encontram/
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poeira, até serem arrastados para casa, sob ameaças de jamais serem levados a outro baile de 

Carnaval. 

Encontraram-se de novo no baile infantil do clube, no ano seguinte. Ele com o mesmo 

tirolês, agora apertado nos fundilhos, ela de egípcia. Tentaram recomeçar o montinho, mas dessa 

vez as mães reagiram e os dois foram obrigados a dançar, pular e entrar no cordão, sob ameaça de 

levarem uns tapas. Passaram o tempo todo de mãos dadas. Só no terceiro Carnaval se falaram. 

- Como é teu nome? 

- Janice. E o teu? 

- Píndaro. 

- O quê?! 

- Píndaro. 

- Que nome! 

Ele de legionário romano, ela de índia americana. 

Só no sétimo baile (pirata, chinesa) desvendaram o mistério de só se encontrarem no 

Carnaval e nunca se encontrarem no clube, no resto do ano. Ela morava no interior, vinha visitar 

uma tia no Carnaval, a tia é que era sócia. 

- Ah. 

Foi o ano em que ele preferiu ficar com a sua turma tentando encher a boca das meninas de 

confete, e ela ficou na mesa, brigando com a mãe, se recusando a brincar, o queixo enterrado na 

gola alta do vestido de imperadora. Mas quase no fim do baile, na hora do Bandeira Branca, ele 

veio e a puxou pelo braço, e os dois foram para o meio do salão, abraçados. E, quando se 

despediram, ela o beijou na face, disse: 

 -Até o Carnaval que vem- e saiu correndo. 

No baile do ano em que fizeram 13 anos, pela primeira vez as fantasias dos dois 

combinaram. Toureiro e bailarina espanhola. Formavam um casal! Beijaram-se muito, quando as 

mães não estavam olhando. Até na boca. Na hora da despedida, ele pediu: 

- Me dá alguma coisa. 

- O quê? 

- Qualquer coisa. 

- O leque. O leque da bailarina. 

Ela diria para a mãe que o tinha perdido no salão. Divisor Horizontal Clássico. 

No ano seguinte, ela não apareceu no baile. Ele ficou o tempo todo à procura, um havaiano 

desconsolado. Não sabia nem como perguntar por ela. Não conhecia a tal tia. Passara um ano inteiro 

pensando nela, às vezes tirando o leque do seu esconderijo para cheirá-lo, antegozando o momento 
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de encontrá-la outra vez no baile. E ela não apareceu. Marcelão, o mau elemento da sua turma, tinha 

levado gim para misturar com o guaraná. Ele bebeu demais. Teve que ser carregado para casa.  

Acordou na sua cama sem lençol, que estava sendo lavado. O que acontecera? 

- Você vomitou a alma ï disse a mãe. 

Era exatamente como se sentia. Como alguém que vomitara a alma e nunca a teria de volta. 

Nunca. Nem o leque tinha mais o cheiro dela. 

Mas, no ano seguinte, ele foi ao baile dos adultos no clube ï e lá estava ela! Quinze anos. 

Uma moça. [...]. Uma fantasia indefinida. 

- Sei lá. Bávara tropical ï disse ela, rindo. 

Estava diferente. Não era só o corpo. Menos tímida, o riso mais alto. Contou que faltara no 

ano anterior porque a avó morrera, logo no Carnaval. 

- E aquela bailarina espanhola? ï Nem me fala. E o toureiro? ï Aposentado. 

A fantasia dele era de nada. Camisa florida, bermuda, finalmente um brasileiro. Ela estava 

com um grupo. Primos, amigos dos primos. Todos vagamente bávaros. Quando ela o apresentou ao 

grupo, alguém disse: 

 ïPíndaro?!- e todos caíram na risada.  

Ele viu que ela estava rindo também. Deu uma desculpa e afastou-se. Foi procurar o 

Marcelão. O Marcelão anunciara que levaria várias garrafas presas nas pernas, escondidas sob as 

calças da fantasia de sultão. O Marcelão tinha o que ele precisava para encher o buraco deixado pela 

alma. Quinze anos, pensou ele, e já estou perdendo todas as ilusões da vida, começando pelo 

Carnaval. Não devo chegar aos 30, pelo menos não inteiro. Passou todo o baile encostado numa 

coluna adornada, bebendo o guaraná clandestino do Marcelão, vendo-a passar abraçada com uma 

sucessão de primos e amigos de primos, principalmente um halterofilista, certamente burro, talvez 

até criminoso, que reduzira sua fantasia a um par de calças curtas de couro. Pensou em dizer alguma 

coisa, mas só o que lhe ocorreu dizer foi -pelo menos o meu tirolês era autêntico- e desistiu. Mas, 

quando a banda começou a tocar Bandeira Branca e ele se dirigiu para a saída, tonto e amargurado, 

sentiu que alguém o pegava pela mão, virou-se e era ela. Era ela, meu Deus, puxando-o para o 

salão. Ela enlaçando-o com os dois braços para dançarem assim, ela dizendo -não vale, você 

cresceu mais do que eu- e encostando a cabeça no seu ombro. Ela encostando a cabeça no seu 

ombro. Divisor Horizontal Clássico. 

Encontraram-se de novo 15 anos depois. Aliás, neste Carnaval. Por acaso, num aeroporto. 

Ela desembarcando, a caminho do interior, para visitar a mãe. Ele embarcando para encontrar os 

filhos no Rio. Ela disse: 

 - Quase não reconheci você sem fantasias.  
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Ele custou a reconhecê-la. Ela estava gorda, nunca a reconheceria, muito menos de bailarina 

espanhola. A última coisa que ele lhe dissera fora: 

- Preciso te dizer uma coisa. 

E ela dissera: 

- No Carnaval que vem, no Carnaval que vem. 

E no Carnaval seguinte ela não aparecera, ela nunca mais aparecera. Explicou que o pai 

tinha sido transferido para outro estado, sabe como é, Banco do Brasil, e como ela não tinha o 

endereço dele, como não sabia nem o sobrenome dele e, mesmo, não teria onde tomar nota na 

fantasia de falsa bávara- 

- O que você ia me dizer, no outro Carnaval? ï perguntou ela. ï Esqueci ï mentiu ele. 

Trocaram informações. Os dois casaram, mas ele já se separou. Os filhos dele moram no 

Rio, com a mãe. Ela, o marido e a filha moram em Curitiba, o marido também é do Banco do 

Brasil. E a todas essas ele pensando: digo ou não digo que aquele foi o momento mais feliz da 

minha vida, Bandeira Branca, a cabeça dela no meu ombro, e que todo o resto da minha vida será 

apenas o resto da minha vida? E ela pensando: como é mesmo o nome dele? Péricles. Será Péricles? 

Ele: digo ou não digo que não cheguei mesmo inteiro aos 30, e que ainda tenho o leque? Ela: 

Petrarco. Pôncio. Ptolomeu. 

Luís Fernando Verissimo . In:. 13 dos Melhores Contos de Amor da Literatura Brasileira 

 

 

Ap·s ter observado algumas caracter²sticas sobre o g°nero ñConto de amorò, discuta com os 

colegas suas respostas. A seguir, elabore com a ajuda de seu professor e colegas, um cartaz para ser 

afixado na sala onde constem as principais características desse gênero de texto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Luis_fernando_verissimo
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PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO INICIAL  

 

As imagens de enamorados retratam momentos de ternura, carinho, cenas alegres e 

inesquecíveis e nos remetem às histórias de amores universais, como o amor vivido por Romeu e 

Julieta, A Dama e o Vagabundo, A Bela e a Fera e muitos outros. Observe as imagens abaixo: 

 

 

 

 

DIFERENTES OLHARES  
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Após observar as imagens, contextualize as informações abaixo e elabore um conto de amor. 

Mantenha os personagens, se quiser acrescente outros e narre essa história de amor dando o 

desfecho que achar mais interessante. Seja criativo e capriche! 

 

 

Antony é um jovem pobre e está em uma festa na casa do amigo Alexandre, um moço 

rico que naquele dia recebia a visita da prima Isabela. Quando Antony encontra a moça sente 

uma grande emoção. O que pode surgir entre os dois? É possível viverem um grande amor?  

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 
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O CONTEXTO DE PRODUÇÃO DO GÊNERO CONTO DE AMOR  

 

O conto é uma narrativa curta. O tempo em que se passa é reduzido e contém poucas 

personagens que existem em função de um núcleo. É o relato de uma situação que pode acontecer 

na vida das personagens, porém não é comum que ocorra com todo mundo. Pode ter um caráter real 

ou fantástico da mesma forma que o tempo pode ser cronológico ou psicológico. Vejamos os contos 

abaixo:  

 

TEXTO 1: 

 

A Moça Tecelã 
Por Marina Colasanti 

 

 Acordava ainda no escuro, como se ouvisse o sol chegando atrás das beiradas da noite. E 

logo sentava-se ao tear. 

 Linha clara, para começar o dia. Delicado traço cor da luz, que ela ia passando entre os fios 

estendidos, enquanto lá fora a claridade da manhã desenhava o horizonte. 

 Depois lãs mais vivas, quentes lãs iam tecendo hora a hora, em longo tapete que nunca 

acabava. 

 Se era forte demais o sol, e no jardim pendiam as pétalas, a moça colocava na lançadeira 

grossos fios cinzentos do algodão mais felpudo. Em breve, na penumbra trazida pelas nuvens, 

escolhia um fio de prata, que em pontos longos rebordava sobre o tecido. Leve, a chuva vinha 

cumprimentá-la à janela. 

 Mas se durante muitos dias o vento e o frio brigavam com as folhas e espantavam os 

pássaros, bastava a moça tecer com seus belos fios dourados, para que o sol voltasse a acalmar a 

natureza. 

 Assim, jogando a lançadeira de um lado para outro e batendo os grandes pentes do tear para 

frente e para trás, a moça passava os seus dias. 

 Nada lhe faltava. Na hora da fome tecia um lindo peixe, com cuidado de escamas. E eis que 

o peixe estava na mesa, pronto para ser comido. Se sede vinha, suave era a lã cor de leite que 

entremeava o tapete. E à noite, depois de lançar seu fio de escuridão, dormia tranquila. 

 Tecer era tudo o que fazia. Tecer era tudo o que queria fazer. 

 Mas tecendo e tecendo, ela própria trouxe o tempo em que se sentiu sozinha, e pela primeira 

vez pensou em como seria bom ter um marido ao lado. 
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 Não esperou o dia seguinte. Com capricho de quem tenta uma coisa nunca conhecida, 

começou a entremear no tapete as lãs e as cores que lhe dariam companhia. E aos poucos seu desejo 

foi aparecendo, chapéu emplumado, rosto barbado, corpo aprumado, sapato engraxado. Estava 

justamente acabando de entremear o último fio do ponto dos sapatos, quando bateram à porta. 

 Nem precisou abrir. O moço meteu a mão na maçaneta, tirou o chapéu de pluma, e foi 

entrando em sua vida. 

 Aquela noite, deitada no ombro dele, a moça pensou nos lindos filhos que teceria para 

aumentar ainda mais a sua felicidade. 

 E feliz foi, durante algum tempo. Mas se o homem tinha pensado em filhos, logo os 

esqueceu porque tinha descoberto o poder do tear, em nada mais pensou a não ser nas coisas todas 

que ele poderia lhe dar. 

 ð Uma casa melhor é necessária ð disse para a mulher. E parecia justo, agora que eram 

dois. Exigiu que escolhesse as mais belas lãs cor de tijolo, fios verdes para os batentes, e pressa para 

a casa acontecer. 

 Mas pronta a casa, já não lhe pareceu suficiente. 

 ð Para que ter casa, se podemos ter palácio? ð perguntou. Sem querer resposta 

imediatamente ordenou que fosse de pedra com arremates em prata. 

 Dias e dias, semanas e meses trabalhou a moça tecendo tetos e portas, e pátios e escadas, e 

salas e poços. A neve caía lá fora, e ela não tinha tempo para chamar o sol. A noite chegava, e ela 

não tinha tempo para arrematar o dia. Tecia e entristecia, enquanto sem parar batiam os pentes 

acompanhando o ritmo da lançadeira. 

 Afinal o palácio ficou pronto. E entre tantos cômodos, o marido escolheu para ela e seu tear 

o mais alto quarto da mais alta torre. 

 ð É para que ninguém saiba do tapete ð ele disse. 

E antes de trancar a porta à chave, advertiu: ð Faltam as 

estrebarias. E não se esqueça dos cavalos! 

 Sem descanso tecia a mulher os caprichos do 

marido, enchendo o palácio de luxos, os cofres de moedas, 

as salas de criados. Tecer era tudo o que fazia. Tecer era 

tudo o que queria fazer. 

 E tecendo, ela própria trouxe o tempo em que sua 

tristeza lhe pareceu maior que o palácio com todos os seus 

tesouros. E pela primeira vez pensou em como seria bom 

estar sozinha de novo. 
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 Só esperou anoitecer. Levantou-se enquanto o marido dormia sonhando com novas 

exigências. E descalça, para não fazer barulho, subiu a longa escada da torre, sentou-se ao tear. 

 Desta vez não precisou escolher linha nenhuma. Segurou a lançadeira ao contrário, e 

jogando-a veloz de um lado para o outro, começou a desfazer seu tecido. Desteceu os cavalos, as 

carruagens, as estrebarias, os jardins.  Depois desteceu os criados e o palácio e todas as maravilhas 

que continha. E novamente se viu na sua casa pequena e sorriu para o jardim além da janela. 

 A noite acabava quando o marido estranhando a cama dura, acordou, e, espantado, olhou em 

volta.  Não teve tempo de se levantar. Ela já desfazia o desenho escuro dos sapatos, e ele viu seus 

pés desaparecendo, sumindo as pernas. Rápido, o nada subiu-lhe pelo corpo, tomou o peito 

aprumado, o emplumado chapéu. 

 Então, como se ouvisse a chegada do sol, a moça escolheu uma linha clara. E foi passando-a 

devagar entre os fios, delicado traço de luz, que a manhã repetiu na linha do horizonte. 

 

TEXTO 2:  

 

 

UNS BRAÇOS 
 

       Por Marina Colasanti 
 

Inácio estremeceu, ouvindo os gritos do solicitador, recebeu o prato que este lhe apresentava e 

tratou de comer, debaixo de uma trovoada de nomes, malandro, cabeça de vento, estúpido, maluco.  

- Onde anda que nunca ouve o que lhe digo? Hei de contar tudo a seu pai, para que lhe sacuda 

a preguiça do corpo com uma boa vara de marmelo, ou um pau; sim, ainda pode apanhar, não pense 

que não. Estúpido! Maluco!  

- Olhe que lá fora é isto mesmo que você vê aqui, continuou, voltando-se para D. Severina, 

senhora que vivia com ele maritalmente, há anos. Confunde-me os papéis todos, erra as casas, vai a 

um escrivão em vez de ir a outro, troca os advogados: é o diabo! É o tal sono pesado e contínuo. De 

manhã é o que se vê; primeiro que acorde é preciso quebrar-lhe os ossos... Deixe; amanhã hei de 

acordá-lo a pau de vassoura!  

D. Severina tocou-lhe no pé, como pedindo que acabasse. Borges espeitorou ainda alguns 

impropérios, e ficou em paz com Deus e os homens.  

Não digo que ficou em paz com os meninos, porque o nosso Inácio não era propriamente 

menino. Tinha quinze anos feitos e bem feitos. Cabeça inculta, mas bela, olhos de rapaz que sonha, 

que adivinha, que indaga, que quer saber e não acaba de saber nada. Tudo isso posto sobre um 

corpo não destituído de graça, ainda que mal vestido. O pai é barbeiro na Cidade Nova, e pô-lo de 
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agente, escrevente, ou que quer que era, do solicitador Borges, com esperança de vê-lo no foro, 

porque lhe parecia que os procuradores de causas ganhavam muito. Passava-se isto na Rua da Lapa, 

em 1870.  

Durante alguns minutos não se ouviu mais que o tinir dos talheres e o ruído da mastigação. 

Borges abarrotava-se de alface e vaca; interrompia-se para virgular a oração com um golpe de vinho 

e continuava logo calado.  

Inácio ia comendo devagarinho, não ousando levantar os olhos do prato, nem para colocá-los 

onde eles estavam no momento em que o terrível Borges o descompôs. Verdade é que seria agora 

muito arriscado. Nunca ele pôs os olhos nos braços de D. Severina que se não esquecesse de si e de 

tudo.  

Também a culpa era antes de D. Severina em trazê-los assim nus, constantemente. Usava 

mangas curtas em todos os vestidos de casa, meio palmo abaixo do ombro; dali em diante ficavam-

lhe os braços à mostra. Na verdade, eram belos e cheios, em harmonia com a dona, que era antes 

grossa que fina, e não perdiam a cor nem a maciez por viverem ao ar; mas é justo explicar que ela 

os não trazia assim por faceira, senão porque já gastara todos os vestidos de mangas compridas. De 

pé, era muito vistosa; andando, tinha meneios engraçados; ele, entretanto, quase que só a via à 

mesa, onde, além dos braços, mal poderia mirar-lhe o busto. Não se pode dizer que era bonita; mas 

também não era feia. Nenhum adorno; o próprio penteado consta de mui pouco; alisou os cabelos, 

apanhou-os, atou-os e fixou-os no alto da cabeça com o pente de tartaruga que a mãe lhe deixou. Ao 

pescoço, um lenço escuro, nas orelhas, nada. Tudo isso com vinte e sete anos floridos e sólidos.  

Acabaram de jantar. Borges, vindo o café, tirou quatro charutos da algibeira, comparou-os, 

apertou-os entre os dedos, escolheu um e guardou os restantes. Aceso o charuto, fincou os cotovelos 

na mesa e falou a D. Severina de trinta mil coisas que não interessavam nada ao nosso Inácio; mas 

enquanto falava, não o descompunha e ele podia devanear à larga.  

Inácio demorou o café o mais que pôde. Entre um e outro gole alisava a toalha, arrancava dos 

dedos pedacinhos de pele imaginários ou passava os olhos pelos quadros da sala de jantar, que eram 

dois, um S. Pedro e um S. João, registros trazidos de festas encaixilhados em casa. Vá que 

disfarçasse com S. João, cuja cabeça moça alegra as imaginações católicas, mas com o austero S. 

Pedro era demais. A única defesa do moço Inácio é que ele não via nem um nem outro; passava os 

olhos por ali como por nada. Via só os braços de D. Severina, - ou porque sorrateiramente olhasse 

para eles, ou porque andasse com eles impressos na memória.  

-Homem, você não acaba mais? - bradou de repente o solicitador.  

Não havia remédio; Inácio bebeu a última gota, já fria, e retirou-se, como de costume, para o 

seu quarto, nos fundos da casa. Entrando, fez um gesto de zanga e desespero e foi depois encostar-

se a uma das duas janelas que davam para o mar. Cinco minutos depois, a vista das águas próximas 
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e das montanhas ao longe restituía-lhe o sentimento confuso, vago, inquieto, que lhe doía e fazia 

bem, alguma coisa que deve sentir a planta, quando abotoa a primeira flor. Tinha vontade de ir 

embora e de ficar. Havia cinco semanas que ali morava e a vida era sempre a mesma, sair de manhã 

com o Borges, andar por audiências e cartórios, correndo, levando papéis ao selo, ao distribuidor, 

aos escrivães, aos oficiais de justiça. Voltava à tarde, jantava e recolhia-se ao quarto, até a hora da 

ceia; ceava e ia dormir. Borges não lhe dava intimidade na família, que se compunha apenas de D. 

Severina, nem Inácio a via mais de três vezes por dia, durante as refeições. Cinco semanas de 

solidão, de trabalho sem gosto, longe da mãe e das irmãs; cinco semanas de silêncio, porque ele só 

falava uma ou outra vez na rua; em casa, nada.  

-Deixe estar, - pensou ele um dia - fujo daqui e não volto mais. 

Não foi; sentiu-se agarrado e acorrentado pelos braços de D. Severina. Nunca vira outros tão 

bonitos e tão frescos. A educação que tivera não lhe permitia encará-los logo abertamente, parece 

até que a princípio afastava os olhos, vexado. Encarou-os pouco a pouco, ao ver que eles não 

tinham outras mangas, e assim os foi descobrindo, mirando e amando. No fim de três semanas eram 

eles, moralmente falando, as suas tendas de repouso. Aguentava toda a trabalheira de fora toda a 

melancolia da solidão e do silêncio, toda a grosseria do patrão, pela única paga de ver, três vezes 

por dia, o famoso par de braços.  

Naquele dia, enquanto a noite ia caindo e Inácio estirava-se na rede (não tinha ali outra cama), 

D. Severina, na sala da frente, recapitulava o episódio do jantar e, pela primeira vez, desconfiou 

alguma coisa Rejeitou a ideia logo, uma criança! Mas há ideias que são da família das moscas 

teimosas: por mais que a gente as sacuda, elas tornam e pousam. Criança? Tinha quinze anos; e ela 

advertiu que entre o nariz e a boca do rapaz havia um princípio de rascunho de buço. Que admira 

que começasse a amar? E não era ela bonita? Esta outra ideia não foi rejeitada, antes afagada e 

beijada. E recordou então os modos dele, os esquecimentos, as distrações, e mais um incidente, e 

mais outro, tudo eram sintomas, e concluiu que sim.  

-Que é que você tem? - disse-lhe o solicitador, estirado no canapé, ao cabo de alguns minutos 

de pausa.  

-Não tenho nada.  

-Nada? Parece que cá em casa anda tudo dormindo! Deixem estar, que eu sei de um bom 

remédio para tirar o sono aos dorminhocos...  

E foi por ali, no mesmo tom zangado, fuzilando ameaças, mas realmente incapaz de as 

cumprir, pois era antes grosseiro que mau. D. Severina interrompia-o que não, que era engano, não 

estava dormindo, estava pensando na comadre Fortunata. Não a visitavam desde o Natal; por que 

não iriam lá uma daquelas noites? Borges redarguia que andava cansado, trabalhava como um 

negro, não estava para visitas de parola, e descompôs a comadre, descompôs o compadre, 
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descompôs o afilhado, que não ia ao colégio, com dez anos! Ele, Borges, com dez anos, já sabia ler, 

escrever e contar, não muito bem, é certo, mas sabia. Dez anos! Havia de ter um bonito fim: - vadio, 

e o côvado e meio nas costas. A tarimba é que viria ensiná-lo.  

D. Severina apaziguava-o com desculpas, a pobreza da comadre, o caiporismo do compadre, e 

fazia-lhe carinhos, a medo, que eles podiam irritá-lo mais. A noite caíra de todo; ela ouviu o tlic do 

lampião do gás da rua, que acabavam de acender, e viu o clarão dele nas janelas da casa fronteira. 

Borges, cansado do dia, pois era realmente um trabalhador de primeira ordem, foi fechando os olhos 

e pegando no sono, e deixou-a só na sala, às escuras, consigo e com a descoberta que acaba de 

fazer.  

Tudo parecia dizer à dama que era verdade; mas essa verdade, desfeita a impressão do 

assombro, trouxe-lhe uma complicação moral que ela só conheceu pelos efeitos, não achando meio 

de discernir o que era. Não podia entender-se nem equilibrar-se, chegou a pensar em dizer tudo ao 

solicitador, e ele que mandasse embora o fedelho. Mas que era tudo? Aqui estacou: realmente, não 

havia mais que suposição, coincidência e possivelmente ilusão. Não, não, ilusão não era. E logo 

recolhia os indícios vagos, as atitudes do mocinho, o acanhamento, as distrações, para rejeitar a 

ideia de estar enganada. Daí a pouco, (capciosa natureza!) refletindo que seria mau acusá-lo sem 

fundamento, admitiu que se iludisse, para o único fim de observá-lo melhor e averiguar bem a 

realidade das coisas.  

Já nessa noite, D. Severina mirava por baixo dos olhos os gestos de Inácio; não chegou a 

achar nada, porque o tempo do chá era curto e o rapazinho não tirou os olhos da xícara. No dia 

seguinte, pôde observar melhor, e nos outros otimamente. Percebeu que sim, que era amada e 

temida, amor adolescente e virgem, retido pelos liames sociais e por um sentimento de inferioridade 

que o impedia de reconhecer-se a si mesmo. D. Severina compreendeu que não havia recear 

nenhum desacato, e concluiu que o melhor era não dizer nada ao solicitador; poupava-lhe um 

desgosto, e outro à pobre criança. Já se persuadia bem que ele era criança, e assentou de o tratar tão 

secamente como até ali, ou ainda mais. E assim fez; Inácio começou a sentir que ela fugia com os 

olhos, ou falava áspero, quase tanto como o próprio Borges. De outras vezes, é verdade que o tom 

da voz saía brando e até meigo, muito meigo; assim como o olhar geralmente esquivo, tanto errava 

por outras partes, que, para descansar, vinha pousar na cabeça dele; mas tudo isso era curto.  

-Vou-me embora, repetia ele na rua como nos primeiros dias.  

Chegava a casa e não se ia embora. Os braços de D. Severina fechavam-lhe um parêntesis no 

meio do longo e fastidioso período da vida que levava, e essa oração intercalada trazia uma idéia 

original e profunda, inventada pelo céu unicamente para ele. Deixava-se estar e ia andando. Afinal, 

porém, teve de sair, e para nunca mais; eis aqui como e porquê.  
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D. Severina tratava-o desde alguns dias com benignidade. A rudeza da voz parecia acabada, e 

havia mais do que brandura, havia desvelo e carinho. Um dia recomendava-lhe que não apanhasse 

ar, outro que não bebesse água fria depois do café quente, conselhos, lembranças, cuidados de 

amiga e mãe, que lhe lançaram na alma ainda maior inquietação e confusão. Inácio chegou ao 

extremo de confiança de rir um dia à mesa, coisa que jamais fizera; e o solicitador não o tratou mal 

dessa vez, porque era ele que contava um caso engraçado, e ninguém pune a outro pelo aplauso que 

recebe. Foi então que D. Severina viu que a boca do mocinho, graciosa estando calada, não o era 

menos quando ria.  

A agitação de Inácio ia crescendo, sem que ele pudesse acalmar-se nem entender-se. Não 

estava bem em parte nenhuma. Acordava de noite, pensando em D. Severina. Na rua, trocava de 

esquinas, errava as portas, muito mais que dantes, e não via mulher, ao longe ou ao perto, que lha 

não trouxesse à memória. Ao entrar no corredor da casa, voltando do trabalho, sentia sempre algum 

alvoroço, às vezes grande, quando dava com ela no topo da escada, olhando através das grades de 

pau da cancela, como tendo acudido a ver quem era.  

Um domingo, - nunca ele esqueceu esse domingo, - estava só no quarto, à janela, virado para 

o mar, que lhe falava a mesma linguagem obscura e nova de D. Severina. Divertia-se em olhar para 

as gaivotas, que faziam grandes giros no ar, ou pairavam em cima d'água, ou avoaçavam somente. 

O dia estava lindíssimo. Não era só um domingo cristão; era um imenso domingo universal.  

Inácio passava-os todos ali no quarto ou à janela, ou relendo um dos três folhetos que trouxera 

consigo, contos de outros tempos, comprados a tostão, debaixo do passadiço do Largo do Paço. 

Eram duas horas da tarde. Estava cansado, dormira mal a noite, depois de haver andado muito na 

véspera; estirou-se na rede, pegou em um dos folhetos, a Princesa Magalona, e começou a ler. 

Nunca pôde entender por que é que todas as heroínas dessas velhas histórias tinham a mesma cara e 

talhe de D. Severina, mas a verdade é que os tinham. Ao cabo de meia hora, deixou cair o folheto e 

pôs os olhos na parede, donde, cinco minutos depois, viu sair a dama dos seus cuidados. O natural 

era que se espantasse; mas não se espantou. Embora com as pálpebras cerradas viu-a desprender-se 

de todo, parar, sorrir e andar para a rede. Era ela mesma, eram os seus mesmos braços.  

É certo, porém, que D. Severina, tanto não podia sair da parede, dado que houvesse ali porta 

ou rasgão, que estava justamente na sala da frente ouvindo os passos do solicitador que descia as 

escadas. Ouviu-o descer; foi à janela vê-lo sair e só se recolheu quando ele se perdeu ao longe, no 

caminho da Rua das Mangueiras. Então entrou e foi sentar-se no canapé. Parecia fora do natural, 

inquieta, quase maluca; levantando-se, foi pegar na jarra que estava em cima do aparador e deixou-a 

no mesmo lugar; depois caminhou até à porta, deteve-se e voltou, ao que parece, sem plano. Sentou-

se outra vez cinco ou dez minutos. De repente, lembrou-se que Inácio comera pouco ao almoço e 

tinha o ar abatido, e advertiu que podia estar doente; podia ser até que estivesse muito mal.  
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Saiu da sala, atravessou rasgadamente o corredor e foi até o quarto do mocinho, cuja porta 

achou escancarada. D. Severina parou, espiou, deu com ele na rede, dormindo, com o braço para 

fora e o folheto caído no chão. A cabeça inclinava-se um pouco do lado da porta, deixando ver os 

olhos fechados, os cabelos revoltos e um grande ar de riso e de beatitude.  

D. Severina sentiu bater-lhe o coração com veemência e recuou. Sonhara de noite com ele; 

pode ser que ele estivesse sonhando com ela. Desde madrugada que a figura do mocinho andava-lhe 

diante dos olhos como uma tentação diabólica. Recuou ainda, depois voltou, olhou dois, três, cinco 

minutos, ou mais. Parece que o sono dava à adolescência de Inácio uma expressão mais acentuada, 

quase feminina, quase pueril. Uma criança! disse ela a si mesma, naquela língua sem palavras que 

todos trazemos conosco. E esta ideia abateu-lhe o alvoroço do sangue e dissipou-lhe em parte a 

turvação dos sentidos.  

-Uma criança!  

E mirou-o lentamente, fartou-se de vê-lo, com a cabeça inclinada, o braço caído; mas, ao 

mesmo tempo que o achava criança, achava-o bonito, muito mais bonito que acordado, e uma 

dessas ideias corrigia ou corrompia a outra. De repente estremeceu e recuou assustada: ouvira um 

ruído ao pé, na saleta do engomado; foi ver, era um gato que deitara uma tigela ao chão. Voltando 

devagarinho a espiá-lo, viu que dormia profundamente. Tinha o sono duro a criança! O rumor que a 

abalara tanto, não o fez sequer mudar de posição. E ela continuou a vê-lo dormir, - dormir e talvez 

sonhar.  

Que não possamos ver os sonhos uns dos outros! D. Severina ter-se-ia visto a si mesma na 

imaginação do rapaz; ter-se-ia visto diante da rede, risonha e parada; depois inclinar-se, pegar-lhe 

nas mãos, levá-las ao peito, cruzando ali os braços, os famosos braços. Inácio, namorado deles, 

ainda assim ouvia as palavras dela, que eram lindas cálidas, principalmente novas, - ou, pelo menos, 

pertenciam a algum idioma que ele não conhecia, posto que o entendesse. Duas três e quatro vezes a 

figura esvaía-se, para tornar logo, vindo do mar ou de outra parte, entre gaivotas, ou atravessando o 

corredor com toda a graça robusta de que era capaz. E tornando, inclinava-se, pegava-lhe outra vez 

das mãos e cruzava ao peito os braços, até que inclinando-se, ainda mais, muito mais, abrochou os 

lábios e deixou-lhe um beijo na boca.  

Aqui o sonho coincidiu com a realidade, e as mesmas bocas uniram-se na imaginação e fora 

dela. A diferença é que a visão não recuou, e a pessoa real tão depressa cumprira o gesto, como 

fugiu até à porta, vexada e medrosa. Dali passou à sala da frente, aturdida do que fizera, sem olhar 

fixamente para nada. Afiava o ouvido, ia até o fim do corredor, a ver se escutava algum rumor que 

lhe dissesse que ele acordara, e só depois de muito tempo é que o medo foi passando. Na verdade, a 

criança tinha o sono duro; nada lhe abria os olhos, nem os fracassos contíguos, nem os beijos de 

verdade. Mas, se o medo foi passando, o vexame ficou e cresceu. D. Severina não acabava de crer 
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que fizesse aquilo; parece que embrulhara os seus desejos na ideia de que era uma criança namorada 

que ali estava sem consciência nem imputação; e, meia mãe, meia amiga, inclinara-se e beijara-o. 

Fosse como fosse, estava confusa, irritada, aborrecida mal consigo e mal com ele. O medo de que 

ele podia estar fingindo que dormia apontou-lhe na alma e deu-lhe um calafrio.  

Mas a verdade é que dormiu ainda muito, e só acordou para jantar. Sentou-se à mesa lépido. 

Conquanto achasse D. Severina calada e severa e o solicitador tão ríspido como nos outros dias, 

nem a rispidez de um, nem a severidade da outra podiam dissipar-lhe a visão graciosa que ainda 

trazia consigo, ou amortecer-lhe a sensação do beijo. Não reparou que D. Severina tinha um xale 

que lhe cobria os braços; reparou depois, na segunda-feira, e na terça-feira, também, e até sábado, 

que foi o dia em que Borges mandou dizer ao pai que não podia ficar com ele; e não o fez zangado, 

porque o tratou relativamente bem e ainda lhe disse à saída:  

-Quando precisar de mim para alguma coisa, procure-me.  

-Sim, senhor. A Sra. D. Severina... 

-Está lá para o quarto, com muita dor de cabeça. Venha amanhã ou depois despedir-se dela.  

Inácio saiu sem entender nada. Não entendia a despedida, nem a completa mudança de D. 

Severina, em relação a ele, nem o xale, nem nada. Estava tão bem! falava-lhe com tanta amizade! 

Como é que, de repente... Tanto pensou que acabou supondo de sua parte algum olhar indiscreto, 

alguma distração que a ofendera, não era outra coisa; e daqui a cara fechada e o xale que cobria os 

braços tão bonitos... Não importa; levava consigo o sabor do sonho. E através dos anos, por meio de 

outros amores, mais efetivos e longos, nenhuma sensação achou nunca igual à daquele domingo, na 

Rua da Lapa, quando ele tinha quinze anos. Ele mesmo exclama às vezes, sem saber que se engana:  

-E foi um sonho! Um simples sonho!  

 
Fonte: Contos Consagrados - Machado de Assis - Coleção Prestígio - Ediouro - s/d 

 

A partir da leitura dos textos, responda as seguintes questões: 

 

1) Quem escreveu esses contos? Pesquise, nas aulas de Cultura Digital, um pouco mais esses 

autores e registre no espaço abaixo: 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 
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O professor deverá disponibilizar cópias dos textos que ser«o relidos: ñA Mo­a Tecel«ò e ñOnde os 

oceanos se encontramò.  

2) Esses autores escrevem para públicos de qual faixa etária: crianças, jovens, adultos ou 

velhos? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

3) Os contos ñA mo­a tecel«ò e ñUns bra­osò foram escritos para o mesmo tipo de p¼blico? 

Justifique sua resposta de acordo com o contexto dos textos. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

4. O conto ñ A mo­a tecel«ò tem como objetivo: 

A ï (    ) informar sobre o amor adolescente 

B ï (    ) divertir o interlocutor 

C ï (    ) contar uma história de amor entre uma jovem tecelã e sua obra 

D ï (    ) descrever a maneira como a personagem cria suas telas. 

 

5. Ao escrever o conto ñ Uns bra­osò, o autor teve o mesmo objetivo da autora que escreveu o conto  

ñA mo­a tecel«ò ? Justifique. 

 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

ESTUDO DOS TEXTOS 

 

Releia os dois textos de Marina Colasanti ñA mo­a tecel«ò e ñOnde os oceanos se 

encontramò. 
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1) Registre no espaço abaixo pelo menos cinco semelhanças entre o primeiro e o segundo 

texto: 

1ª. _____________________________________________________________________________ 

2ª. _____________________________________________________________________________ 

3ª. _____________________________________________________________________________ 

4ª. _____________________________________________________________________________ 

5ª. _____________________________________________________________________________ 

 

2) Escreva as diferenças entre os dois textos  com relação aos aspectos abaixo: 

A - O comportamento das personagens nos dão pistas para inferirmos quais são suas principais 

características psicológicas. Liste, de cada um dos textos, essas características. 

TEXTO 1 TEXTO 2 

  

 

 

 

 

B ï Em certas narrativas, encontramos o desfecho ñjuntos, foram felizes para sempreò. Esse 

desfecho se aplica ao texto ñA mo­a tecel«ò? Comente sua resposta. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

Em geral, os contos apresentam, em seu início, uma situação de tranquilidade que é 

quebrada por uma perda, uma falta (fato gerador) que vai desencadear um conflito (problema) a ser 

resolvido. 

 Leia abaixo a situa­«o inicial do conto ñOnde os oceanos se encontramò: 
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 ñOnde todos os oceanos se encontram, aflora uma ilha pequena. Ali, desde sempre, viviam 

Lânia e Lisíope, ninfas irmãs a serviço do mar que no manso regaço da praia, vinha depositar seus 

afogados...ò 

 

a) Qual é o fato gerador, que vai desencadear o conflito nessa situação inicial? 

 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

b) Onde o amor está presente nessa história? Como ele acontece? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

 

 

1- Se você fosse escrever a história da sua vida, poderia especificar a data e o horário de seu 

nascimento. Nos contos de amor é possível fazer o mesmo? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

2- Quais as características principais dos contos de amor? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 
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3- Qual o cenário ideal para acontecer um conto de amor? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

4- Observe essas palavras: tecer ï mar ï olhar ï baile ï beijo. O que esses elementos lembram? 

Quais deles ajudam os protagonistas? Quais atrapalham? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

 

 
1. Conforme você já estudou, geralmente, o enredo de um conto é constituído dos seguintes 

elementos: situação inicial, complicação, clímax e desfecho. Explique cada um deles. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

 

1. Um romance complicado pode dar certo? Justifique sua resposta. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________
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________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

1- No texto ñA mo­a tecel«ò h§ o uso do discurso direto e indireto. Recapitulando: 

 

-Discurso  é a prática humana de construir textos, sejam eles escritos ou orais. Em um texto 

narrativo, o autor pode optar por três tipos de discurso: o discurso direto, o discurso indireto e o 

discurso indireto livre. Não necessariamente estes três discursos estão separados, eles podem 

aparecer juntos em um texto. Dependerá de quem o produziu. 

- Discurso Direto: Neste tipo de discurso as personagens ganham voz. É o que ocorre normalmente 

em diálogos. Isso permite que traços da fala e da personalidade das personagens sejam destacados e 

expostos no texto. O discurso direto reproduz fielmente as falas das personagens. Verbos como 

dizer, falar, perguntar, entre outros, servem para que as falas das personagens sejam introduzidas e 

elas ganhem vida, como em uma peça teatral. Travessões, dois pontos, aspas e exclamações são 

muito comuns durante a reprodução das falas. 

- Discurso Indireto: O narrador conta a história e reproduz fala, e reações das personagens. É 

escrito normalmente em terceira pessoa. Nesse caso, o narrador se utiliza de palavras suas para 

reproduzir aquilo que foi dito pela personagem. 

Identifique nos trechos abaixo qual tipo de discurso predomina: 

a) Não esperou o dia seguinte. Com capricho de quem tenta uma coisa nunca conhecida, começou a 

entremear no tapete as lãs e as cores que lhe dariam companhia. 

________________________________________________________________________________ 

http://www.infoescola.com/redacao/tipos-de-discurso/
http://www.infoescola.com/redacao/narracao/
http://www.infoescola.com/redacao/tipos-de-discurso/
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b) ð É para que ninguém saiba do tapete ð ele disse. E antes de trancar a porta à chave, advertiu: 

ð Faltam as estrebarias. E não se esqueça dos cavalos! 

________________________________________________________________________________ 

c) E tecendo, ela própria trouxe o tempo em que sua tristeza lhe pareceu maior que o palácio com 

todos os seus tesouros. E pela primeira vez pensou em como seria bom estar sozinha de novo. 

________________________________________________________________________________ 

2 - Leia o trecho do texto ñA mo­a tecel«ò, e retire dele dois verbos no imperativo. 

ð É para que ninguém saiba do tapete ð ele disse. E antes de trancar a porta à chave, advertiu: ð 

Faltam as estrebarias. E não se esqueça dos cavalos! 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

3 - No trecho abaixo do texto ñOnde os oceanos se encontramò, alguns trechos foram destacados. 

Observe-os e explique a que termo eles se referem: 

 

             ñOnde todos os oceanos se encontram, aflora uma pequena ilha. Ali, desde sempre viviam      

Lânia e Lisíope, ninfas irmãs que a serviço do mar. Que no manso regaço da praia, vinha depositar 

seus afogados.  Cabia a Lânia a mais forte, tirá-los da arrebentação. Cabia a Lisíope, a mais 

delicada, lavá-los com água doce de fonte, envolve-los nos lençóis de linho que ambas haviam 

tecido. Cabia a ambas devolvê-los ao mar para sempre.ò  

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

4-  Podemos dizer que esse texto exprime, de modo figurado, algumas situações existenciais, como 

a necessidade de a mulher questionar seu modo de vida, romper determinados valores e repensar o 

relacionamento conjugal. Concorde ou discorde dessa declaração, defendendo seu ponto de vista. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 
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5 - A linguagem literária caracteriza-se por ser subjetiva e apresentar mais de um significado. Releia 

o conto ñA mo­a tecel«ò, tentando identificar alguns elementos expressivos, pr·prios da linguagem 

literária, utilizados pela autora como: 

a) o emprego de palavras, expressões ou frases repetidas; 

b) a atribuição de atitudes humanas a seres inanimados; 

c) a atribuição de cores para caracterizar o amanhecer, os fenômenos da natureza, a construção 

da casa. 

              

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

PRODUÇÃO FINAL  

 
 Agora que você já observou as principais características do conto de amor, que tal você 

produzir um conto? Aborde nele o assunto que desejar desde que contenha os elementos do gênero: 

conto de amor. 

 Antes de começar a escrever, é importante pensar no enredo e na maneira como vai 

organizá-lo. 

 Para ajudá-lo na elaboração de sua produção, leia o início do conto ñMetr¹ò: 

  

 No metrô, um rapaz vê, num trem paralelo ao que ocupava, uma antiga namorada, com 

quem havia perdido o contato. Tenta chegar até a moça, mas é impedido graças ao espaço em 

que se encontra (o vagão de um trem). Procura chamar a atenção da garota, fazendo-lhe gestos 

pela janela e até gritando seu nome. Apesar de todo o esforço, é infeliz na tentativa de ser notado. 

No trem ao lado, a moça coincidentemente conversa com uma pessoa sobre seu antigo e 

permanente amor (o rapaz). O trem começa a se locomover rumo à próxima estação, levando 

com ele a chance de reaproximação do casal. 

 

 Agora, elabore o enredo de seu texto. Ele deve apresentar a situação inicial, a complicação, 

o clímax e o desfecho. Depois, a partir desse enredo, produza seu conto definindo: o espaço e a 
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época em que os fatos acontecem, o foco narrativo (1ª ou 3ª pessoa), ações encadeadas de forma 

coerente e organizada, linguagem adequada e recursos expressivos. 

 Para finalizar, crie um título especial. 

 

Título: ____________________________ 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________




